
ACIMA DO ESTADO PAIXÃO E RETOMADA

DIVULGAÇÃO

A audiência pública apresentada abordando os indicadores de saúde em Mon-
te Mor aponta que o município tem, em média, 150 atendimentos de urgência 
e emergência por dia, especialmente na UPA (Unidade Pronto Atendimento) 
João Brischi. Segundo a audiência realizada na Câmara Municipal, os núme-
ros dos indicadores da Atenção Básica ficaram em 68,20%, número acima dos 
indicadores estaduais e também da região. Além disso, houve melhora tam-
bém em relação aos anos anteriores, conforme as estatísticas.               PÁGINA 09

Com oito radioamadores (nome que se dá ao entusiasta do hobby) presentes, o Gre-
no (Grupo de Rádio Emergência de Nova Odessa) voltou à atividade em uma reunião 
realizada neste mês, no auditório do Paço Municipal. O encontro, que marcou a re-
tomada das atividades exatamente no dia em que eles celebraram 29 anos de fun-
dação do Grupo, contou com a presença do coordenador da Defesa Civil Municipal, 
Vanderlei Wilians Vanag. Segundo o guarda municipal Osair Camargo, membro 
do Grupo, o Greno chegou a ter 40 integrantes em meados dos anos 1990.    PÁGINA 06

Monte Mor 
realiza 150 
atendimentos 
de urgência 
por dia

Grupo de Rádio Amador de 
Nova Odessa volta à ativa

Falta de regras dificulta aplicação das 
leis de combate ao assédio a mulheres
SP Mulher cria grupo de trabalho, com a participação de vários setores, para criar normas e formas de punição aos 
estabelecimentos que descumprirem a legislação, em vigor desde fevereiro e, assim, garantir a plena aplicação das leis  PG.  07
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EM ANDAMENTO

O Governo de São Paulo 
deu mais um passo rumo 
à desestatização da Sa-
besp (Companhia de Sa-
neamento Básico do Es-
tado de São Paulo), res-
ponsável pelo saneamen-
to básico em Hortolândia, 
Paulínia e Monte Mor na 
região. A International 
Finance Corporation ini-
ciou os estudos de pré-
-viabilidade técnica da 
proposta.                  PÁGINA 08

Estado inicia 
estudo para 
desestatização 
da Sabesp

NO JAPÃO

A fábrica da Tetra Pak 
Brasil em Monte Mor aca-
ba de se tornar a primei-
ra unidade fabril da com-
panhia nas Américas a re-
ceber a prestigiada cer-
tificação “World Class 
Award” da metodologia 
Total Productive Main-
tenance (TPM), conferi-
do pelo Japan Institute 
of Plant Maintenance (JI-
PM), em cerimônia de pre-
miação no Japão.   PÁGINA 09

Tetra Pak de 
Monte Mor
conquista 
certificação

CASAS VISITADAS

Hortolândia continua a 
realizar ação preventiva 
contra a presença de es-
corpiões em residências. 
Nesta semana, a Prefei-
tura retomou as visitas a 
cerca de 700 imóveis nu-
ma área delimitada no Jar-
dim Amanda. A ação é a 4ª 
fase de um projeto de mo-
nitoramento e controle de 
escorpiões realizado pe-
lo município em parceria 
com o Governo.      PÁGINA 12

Hortolândia 
monitora 
presença de 
escorpiões
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Os alunos da EMEF Maria Aparecida de Jesus Segura, no bairro Horto Flores-
tal, em Sumaré, vão ganhar uma moderna biblioteca e ampla área para lazer 
e leitura no próximo dia 29 de junho, quando será inaugurada no local a pri-
meira unidade do projeto social Cantinho da Leitura do município. O espaço, 
que passa pela fase final de obras, está sendo criado em uma área de convi-
vência da escola, junto ao refeitório.                                                                        PÁGINA 05

A marca de inteligente e sustentável conquistada por Hortolândia nos últimos 
anos tem rompido fronteiras. Desta vez, o município será destaque na edição 
especial bilíngue da revista de negócios City’s Book. Esta é a terceira vez que 
a publicação tem Hortolândia como pauta principal. A City’s Book é produzi-
da em versão bilíngue (português e inglês), com circulação no Brasil e em to-
dos os países do Mercosul.                                                                                           PÁGINA 04

EMEF de Sumaré 
terá unidade do 

Cantinho da Leitura

Hortolândia ganha destaque 
em revista bilíngue
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Junho, o mês do Meio 
Ambiente, reforça as 

discussões sobre a im-
portância da conscien-
tização ambiental, es-
sencial para ajudar a 
tornar o mundo um lu-
gar melhor e mais sustentável.

Meio Ambiente e Urbanismo 
Sustentável tem uma conexão 
histórica, mas que por muito 
tempo foi ignorada. Durante 
séculos, cidades surgiram de 
forma desorganizada, sem res-
peitar o equilíbrio ambiental. 

Felizmente, este modo de 
viver não tem sido mais acei-
to e o conceito de Urbanismo 
Sustentável ganha força a ca-
da dia. Um dos pilares deste 
conceito é a criação de áreas 
verdes, que prevê, entre outras 
ações, plantio de espécies na-
tivas, criação de jardins verti-
cais, hortas, pomares comuni-
tários e criação de espaços ver-
des. Tudo para garantir mais 
comodidade e bem-estar aos 

Um ponto bem comum de 
se identificar quando falamos 
sobre Meio Ambiente são as 

áreas verdes, então va-
mos pensar no viés das 
árvores.

Nem sempre nota-
mos como as árvores 
são fundamentais para 
a vida no planeta. Elas 

desempenham diversas fun-
ções ecológicas, econômicas e 
sociais. Exemplos: 

- Promovem o equilíbrio do 
clima regulando a umidade do 
ar e a distribuição das chuvas. 

- Amenizam as variações de 
temperatura e purificam o ar, 
pois realizam a fotossíntese, 
que consiste em captar o dió-
xido de carbono (CO2) e libe-
rar oxigênio (O2), contribuin-
do para a qualidade do ar e a 
redução do efeito estufa. - Pre-
vinem a erosão ao evitar a per-
da de solo causada pela água da 
chuva ou pelo vento - suas raí-
zes, troncos e folhas protegem 
e fixam o solo. 

- Fornecem alimentos e me-
dicamentos. As árvores são 
fontes de frutos, sementes, fo-
lhas, cascas, resinas e outros 
produtos que podem ser con-

sumidos ou utilizados na saú-
de humana e animal.

- Servem de abrigo para a 
biodiversidade. Abrigam uma 
grande variedade de animais, 
como aves, mamíferos, répteis, 
anfíbios e insetos, que depen-
dem delas para se alimentar e 
reproduzir.

- Embelezamento da paisa-
gem. As árvores proporcionam 
beleza e harmonia aos ambien-
tes urbanos e rurais, com suas 
formas, cores e aromas. 

- Saúde mental: elas também 
melhoram o bem-estar psico-
lógico das pessoas, pois redu-
zem o estresse e aumentam a 
sensação de tranquilidade.

Portanto, as árvores são in-
dispensáveis para a sociedade 
que vive próxima a elas e tam-
bém para o meio ambiente co-
mo um todo. Elas devem ser 
preservadas e plantadas para 
garantir a sustentabilidade da 
vida no planeta.

Na Gencons Empreendimen-
tos, todos os projetos são de-
senvolvidos com atenção espe-
cial aos espaços verdes. Já im-

Meio Ambiente e a importância 
do urbanismo sustentável

plantamos mais de 300.000 me-
tros quadrados de áreas verdes, 
respeitando as particularidades 
de cada empreendimento. Para 
isto, contamos com uma estufa 
exclusiva, que fornece plantas 
para cada projeto. 

A recomposição das áreas ver-
des e arborização das áreas de 
lazer dos empreendimentos são 
contempladas com mudas nati-
vas e frutíferas. As mudas tam-
bém são doadas aos clientes e 
colaboradores. Ao todo, já foram 
distribuídas – entre doações e 
plantio nos empreendimentos – 
mais de 50 mil mudas de plan-
tas produzidas na estufa. São 
espécies que contribuem com o 
paisagismo e com a neutraliza-
ção do CO2. 

Os empreendimentos contam 
com outras práticas construti-
vas sustentáveis, como reutili-
zação de águas de chuva, siste-
ma solar para aquecimento de 
água, pisos intertravados nas 
áreas de lazer e calçadas verdes 
que contribuem para drenagem 
de água de chuva.

Práticas como estas prote-
gem a natureza, ajudam a ofe-
recer uma maior qualidade de 
vida aos moradores e, ao mes-
mo tempo, valorizam o em-
preendimento. A sociedade co-
bra cada vez mais uma postu-
ra alinhada com as pautas am-
bientais e esta preocupação de-
ve ser de todos nós.

Fernanda Oliveira dos Santos é tecnóloga em negócios imobiliários, técnica em segurança no trabalho e analista SGI (Sistema de Gestão 
Integrada) na Gencons Empreendimentos

Otema da reserva de 
vagas ganhou a mí-

dia e as discussões na 
comunidade acadêmica 
após a decisão do Con-
selho Universitário (CO), 
em 22 de maio de 2023. 
O CO optou por aprovar uma 
medida “menos agressiva pa-
ra não colocar em risco a quali-
dade da Universidade”. Apenas 
em editais com mais de três va-
gas, seria aplicada reserva de 
20% para PPI.

Embora alguns estejam con-
siderando essa medida um 
avanço, de fato, ela pode ser ine-
ficaz já que não há (ou são rarís-
simos) concursos nos quais ha-
ja mais de uma única vaga pa-
ra docente. E a opção aprovada 
pelo CO em casos nos quais ha-
ja menos de três vagas é a bo-
nificação com um indicador 
de acréscimo de pontos que 
somente será significativo se 
candidatas/candidatos já tive-
rem uma pontuação muito pró-
xima entre si.

Chama a atenção, em toda a 
argumentação que tem sido fei-
ta, a recorrente avaliação da su-
posta incompetência acadêmi-
ca de pessoas pretas, pardas e 
indígenas que não teriam mé-
rito suficiente para adentrar a 
vida acadêmica de uma univer-
sidade como a USP. Mas não se 
discute o modo como os con-
cursos de ingresso e de progres-
são na carreira (ou a vida aca-
dêmica de modo mais amplo) é 
realizado. É como se as avalia-
ções feitas nos concursos fos-
sem totalmente isentas e neu-
tras de modo que sempre fos-
sem escolhidos os melhores, 
sem qualquer interferência de 
outra ordem.

Há estudos na área de neu-
rociência que apontam para 
a existência de vieses em to-
dos os processos de escolhas 
e julgamentos que fazemos. As 
escolhas não são neutras ou 

isentas. Então, como 
assegurar que a ausên-
cia de pretos, pardos e 
indígenas nas univer-
sidades seja decorren-
te de falta de mérito e 
não em razão dos vie-

ses que orientam as seleções 
nas universidades?

Essa discussão nunca foi feita. 
Nunca se submeteu docentes da 
USP, por exemplo, a testes cria-
dos pela Harvard (sempre nossa 
referência) para verificar quais 
os vieses que possuem.

Se a comunidade uspiana fos-
se testada por meio dos conhe-
cimentos tão respeitados da 
neurociência, seríamos consi-
derados qualificados para ava-
liar a competência de pessoas 
pretas, pardas e indígenas, sem 
vieses? Se a comunidade uspia-
na fosse avaliada, a partir das 
pesquisas que mensuram a pre-
sença de preconceito em refe-
rência a grupos socialmente es-
tigmatizados, seríamos aprova-
dos com louvor revelando nos-
sa total isenção em referência 
a esses grupos? De que modo 
vieses, se existirem, e a neuro-
ciência revela que existem, po-
dem operar nas bancas de in-
gresso de docentes, nas bancas 
de progressão na carreira, nas 
designações ao longo da carrei-
ra acadêmica?

Não sabemos como e se os 
preconceitos dispersos no ima-
ginário social, segundo os quais 
pessoas negras e indígenas va-
lem menos, sabem menos, es-
tão presentes dentro da USP. 
Não temos qualquer evidência 
de que pessoas pretas, pardas 
e indígenas não estejam sen-
do, sistematicamente, prejudi-
cadas em razão dos vieses que 
há em relação a elas.

Ora, vejamos, em um concur-
so para ingresso na vida acadê-
mica uspiana tal como é hoje, as 
congregações decidem, por vo-
to, os membros que comporão 

as bancas de avaliação. Obvia-
mente, para que concursos não 
sejam invalidados, seguem-se 
regras para evitar conflitos de 
interesse e para que somente 
pessoas qualificadas (com títu-
los na área do concurso) compo-
nham as bancas. Em uma lista 
de docentes pode haver pessoas 
que tenham as mesmas qualifi-
cações. Então, a partir de quais 
critérios se escolhe e se vota na 
pessoa x, w ou z?

O mesmo pode ocorrer no 
momento da seleção de docen-
te para ingresso na carreira. O 
que determina a seleção de al-
guém quando são candidatos e 
candidatas com o mesmo nível 
de qualificação? Como se men-
sura a aprovação ou reprovação 
de alguém em um concurso? Se-
rá que alguém que cita autores 
que eu conheço e aprecio, tem 
parceria acadêmica com pes-
soas que eu respeito, frequen-
ta os espaços, congressos, insti-
tuições que eu admiro não con-
quistaria mais apreço de minha 
parte do que alguém que não 
frequentasse os mesmos luga-
res ou não tivesse perfil simi-
lar ao meu?

Cito dois casos que ilustram o 
contexto da realização de con-
cursos e indicações para com-
posição de bancas.

Uma pessoa negra (não que-
ro expor nomes) levou 14 anos, 
após ter sido aprovada como 
livre-docente, para ter o direi-
to de presidir uma banca nes-
se nível da carreira (banca de 
concurso para livre-docente). 
Nunca alcançava o número su-
ficiente de indicações (votos) 
para sair da posição de suplên-
cia. Será que nas disputas in-
ternas, nas congregações, entre 
quem faz parte do colegiado, as 
amizades e afinidades não im-
pactaram nas votações?

Outro exemplo revoltou um 
colega convidado a participar 
de uma banca de ingresso de do-

cente. Ao longo do processo, fi-
cou evidente que o departamen-
to já sabia quem queria aprovar. 
As regras foram seguidas no li-
mite no qual poderiam ser tor-
cidas para aprovar quem dese-
javam aprovar. O argumento, re-
velado ao longo do certame, foi 
que não queriam uma das pes-
soas inscritas (apesar das inú-
meras qualificações) porque era 
“muito problemática”. Então, um 
critério subjetivo “ser problemá-
tico” eliminou uma pessoa qua-
lificada da concorrência ao se 
torcer as regras no limite em que 
poderiam ser torcidas sem que 
fossem quebradas.

Ou seja, mesmo obedecendo 
a todas as normas, é totalmen-
te possível que as bancas e os 
processos acadêmicos funcio-
nem de modo a favorecer pes-
soas que tenham mais afinida-
des com quem as avalia, mes-
mo que isso seja totalmente in-
consciente.

Desafio a USP a testar sua co-
munidade em um grande estu-
do sobre vieses implícitos para 
responder se há ou não há vie-
ses que orientam as decisões e 
os julgamentos realizados e que 
podem impactar negativamen-
te pessoas socialmente marca-
das como incompetentes. Se há 
vieses, somente políticas agres-
sivas com reservas de vagas se-
rão eficientes para ampliar o 
aumento de PPI e reduzir a de-
sigualdade existente, hoje, na 
Universidade de São Paulo.

Na USP de 2023, deixe falar 
a neurociência, tão valorizada 
em nossa comunidade, e quem 
não tiver pecado, quero dizer, 
viés, após testes que compro-
vem isso, que atire a primei-
ra pedra sob a forma da argu-
mentação de que pessoas pre-
tas, pardas e indígenas não têm 
mérito acadêmico e podem co-
locar em risco a qualidade da 
tão prestigiada Universidade 
de São Paulo.

Um outro olhar sobre a reserva de vagas 
para docentes pretos, pardos e indígenas
Gislene Aparecida dos Santos  é professora da Escola de Artes, Ciências e Humanidades (EACH) da USP/Jornal da USP
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Guarda Municipal..................3873-2656
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Cantinho da Leitura 
inaugura primeira 
unidade em escola 
de SumaréCIDADESDOMINGO
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Dr Zero Cost

Da porteira para fora (315)
A polêmica da I.A.

Sim, o tema está na pauta do dia:- 
Quanto a inteligência artificial poderá 
influenciar no cotidiano dos humanos e 
das organizações? E, mais, aqueles que 
não embarcarem nessa onda como se po-
sicionarão dentro da sociedade 5.0?

Hoje, se visitamos uma sala de estu-
dantes de medicina não mais veremos 
cadernos sobre as mesas de estudos, as 
figuras com partes do corpo humano sal-
tam da tela do computador e se mostram 
em 3D ao estudante e podem ser rotacio-
nadas e examinadas segundo a necessi-
dade ou curiosidade do aluno. Os cader-
nos foram substituídos por tabletes. No-
vos Tempos! Será que teremos o retorno 
ao quadro negro? Hoje, lousas transpa-
rentes se posicionam na frente do profes-
sor e ele escreve suas observações trans-
mitindo online para alunos que estão em 
suas casas com seus glúteos posiciona-
dos confortavelmente em seus sofás.

Podemos até não nos interessar pe-
lo tema. Que mal a nisso? Sabemos que 
a quantidade de empregos futuros será 

4 vezes mais do que aquelas oferecidas 
atualmente, no entanto, o perfil do tra-
balhador é outro. Será que a força de tra-
balho atual se adequará aos novos tem-
pos? Pois é!!!

O trabalho repetitivo tem sido substi-
tuído dia a dia pela robótica, sim, o Brasil 
está atrasado graças a miopia de nossos 
dirigentes, todavia essa onda nos levará 
de arrasto, quer os governantes entendam 
ou não. A inteligência artificial aprende 
com padrões após a coleta e comparação 
de milhares de dados, assim como o ser 
humano está acostumado a fazer compa-
rando poucas dezenas de situações. Ou se-
ja, elas são muito mais precisas.

E aí, qual o problema atual? O ser hu-
mano se preocupa com a segurança dos 
dados, a LGPD já foi aprovada por aqui 
e as multas começarão a chegar logo, lo-
go para as empresas e entidades. A segu-
rança cibernética, a privacidade, as im-
plicações éticas, os riscos de vazamen-
tos, a abertura não permitida de bancos 
de dados etc. tudo está deixando os legis-

ladores de cabelo em pé. Um mendigo na 
China já pede ajuda com um QR Code no 
peito que ele mesmo imprimiu, será que 
nossos pedintes se acostumarão aos no-
vos tempos ou mais uma vez mantere-
mos a posição de “espera”. Na década de 
80 optamos pela paralisia tecnológica e 
vemos hoje a Coreia do Sul e a China colo-
carem-nos num patamar muito inferior, 
salvo raras ilhas de excelência que pode-
mos contar nos dedos de uma das mãos.

Na Europa os legisladores redigem o 
“AI Act” para tentar formatar os novos 
tempos e provavelmente esse movimento 
irá impor o modelo acordado para o res-
to do mundo com a benção dos america-
nos do Norte. 

Os Chats inteligentes como o ChatGPT, 
Bing etc. estão aí e muitos sem custos pa-
ra o usuário. Empresas como Google e Mi-
crosoft se reúnem diretamente com o pre-
sidente e gestores do governo americano 
para decidirem o que farão. E, a preocu-
pação é simples, essas inteligências con-
seguem armazenar mais informações 
do que o governo e, portanto, sabem to-
mar decisões com maior probabilidade 
de acerto. Além disso esses governos EUA, 
Europa e alguns países da Ásia já enten-
deram a importância do tema, investin-
do em institutos de pesquisa para a IA. 

Nessa onda a Itália baniu o ChatGPT e 
ao que parece a empresa começou a ar-
mazenar dados privados além daquilo 
que eles julgam legal e sacramentado no 
Regulamento Geral de Proteção de Dados 
(GDPR). Quanto mais dados essas máqui-
nas conseguem ter acesso e armazenar, 
mais rápido elas aprendem e muitas das 
vezes violando a privacidade do usuário. 

Se a nossa empresa não possuir o con-
sentimento do titular dos dados pode-
remos incorrer em violação e as multas 
são salgadas podendo chegar a 50 mi-
lhões de reais.

Os franceses estão tentando liderar 
esse movimento para colocar regras na-
quilo que pode e naquilo que não pode 
ser solicitado ou exigido de uma inte-
ligência artificial, eles fazem esse mo-
vimento através da CNIL – Comissão 
Nacional de Informática e Liberdade.

A IA irá e já está impactando as so-
ciedades e o Brasil não pode deixar de 
participar desses estudos e movimen-
tos, ou seja, foco em fechar as portas 
para as fraudes e aproveitar o que es-
sas tecnologias apresentam de bom. 

Lembrando que as exportações bra-
sileiras seguem regras internacionais 
e esses importadores irão impor as no-
vas regras se quisermos participar des-
se baile. Os países lá fora não são “bobi-
nhos”, essas ações são um emaranhado 
de interesses. Numa manchete podemos 
ler uma matéria sobre a França defen-
dendo a Amazônia e os brasileiros insis-
tindo que a Amazonia é nossa, todavia 
na outra manchete a França se posicio-
na contra as importações do agronegó-
cio nacional, já que os empresários es-
tão invadindo as florestas para produ-
zir. É um jogo de cachorro grande,

Suponhamos que o Brasil adote a 
política de restrição contra a I.A., sob 
a justificativa que irá tolher empre-
gos e acreditando que a nossa mão de 
obra é barata e competitiva. Essas in-
teligências artificiais irão aumentar 
em muito a produtividade desses paí-
ses e o custo da mão de obra já não se-
rá tema relevante. 

Será que nós podemos exigir a divul-
gação daquilo que os países desenvolvi-
dos estão trabalhando em termos de IA 
para estudarmos os impactos em eco-
nomias como a nossa?

A vida de qualquer cidadão é cada vez 
mais digital, assim, os princípios de go-
vernança devem ser discutidos agora.

Divulgada pelo Instituto Trata 
Brasil, pesquisa traz um panorama 
do indicador no país com base em 
dados do SNIS 2021, evidenciando 
baixa em perdas nos últimos 5 anos

O município de Suma-
ré é um dos 20, dentre os 
100 de maior população 
no país, que mais redu-
ziu o índice de perdas de 
água nos últimos cinco 
anos (entre 2017 e 2021). 
É o que mostra uma pes-
quisa divulgada pelo Ins-
tituto Trata Brasil que tra-
ça um panorama do indi-
cador no país a partir de 
dados do SNIS 2021.

O estudo revela que o 
município conseguiu redu-
zir em 12,25 pontos percen-
tuais o volume de água des-
perdiçado na distribuição 
– em 2017, o índice era de 
48,53% e caiu para 36,28% 
em 2021, abaixo da média 
nacional, que é de 40,25%.

O resultado, segundo a 
BRK, concessionária res-
ponsável pelos serviços de 
água e esgoto, é fruto de 
um trabalho contínuo que 
executa na cidade e que já 
reflete nos anos seguintes 
à pesquisa.

Em quase oito anos de 
atuação, a quantidade de 
água que deixou de ser 
desperdiçada em Sumaré 
chega a mais de 7,1 bilhões 

de litros – o equivalente 
a 2.840 piscinas olímpi-
cas. Esse volume seria su-
ficiente para abastecer 
1.188.275 pessoas por um 
mês ou 97.666 pessoas por 
um ano.

“Estamos evoluindo no 
que diz respeito ao comba-
te às perdas de água trata-
da no município. É uma 
grande satisfação para a 
concessionária ver que os 
esforços empreendidos e 
o planejamento traçado 
têm apresentado bons re-
sultados. A meta sempre 
será ter o mínimo de per-
da de recurso hídrico, algo 
que reflete diretamente na 
preservação do meio am-
biente e, claro, na qualida-
de de vida da população”, 
afirma Rodrigo Zangiro-
lami, gerente de operações 
da BRK em Sumaré.  

AÇÕES PARA REDUÇÃO
Desde o início da con-

cessão, em junho de 2015, 
até dezembro de 2022, fo-
ram cerca de R$ 29 mi-
lhões investidos na redu-
ção das perdas de água 
na cidade pela BRK, in-
formou a concessionária.

Durante esse período, 
foram diversas as ações 

realizadas como a implan-
tação, em 2019, de uma 
tecnologia inglesa que 
permite a setorização do 
abastecimento por meio 
de Distritos de Medição 
e Controle (DMCs), pelas 
quais redes específicas 
são designadas para abas-
tecer cada região do mu-
nicípio. Isso permite uma 
melhor gestão e contro-
le na distribuição. Atual-
mente, são 45 setores em 
Sumaré, dos quais um foi 
implantado no primeiro 
trimestre deste ano. 

Além disso, segue de 
forma ininterrupta o tra-

balho de pesquisa de va-
zamentos não visíveis nas 
redes e ramais de distri-
buição de água, com o uso 
de equipamentos que de-
tectam vazamentos por 
meio de ruídos e vibrações 
e que só no ano passado 
resultou em 625 ocorrên-
cias identificadas e repa-
radas. Para atingir este 
resultado, a equipe per-
correu cerca de 915,8 qui-
lômetros de redes. 

Além da detecção e re-
paro dos vazamentos in-
visíveis, outras medidas 
adotadas contemplam a 
instalação de hidrôme-

tros e válvulas regulado-
ras de pressão para ges-
tão do sistema de distri-
buição de água e a subs-
tituição de redes antigas 
por de materiais mais no-
vos e resistentes. 

AÇÕES EM 2023
O planejamento para 

2023 segue sendo execu-
tado e inclui a manuten-
ção das atividades de has-
teamento noturno para a 
identificação de vazamen-
tos não visíveis, a forma-
ção de três novos DMCs, 
a substituição de quatro 
quilômetros de redes e 

de mil ligações de água, 
além da instalação de dois 
novos macromedidores - 
equipamentos que apon-
tam o volume de água que 
entra em um setor e com-
param ao consumo medi-
do pelos hidrômetros in-
dividuais para mapear a 
ocorrência de vazamentos.

“Temos nos dedicado 
ao planejamento e à ado-
ção de ações práticas efi-
cazes para o combate de 
perdas. Continuaremos 
trilhando esse caminho 
em busca de resultados 
ainda melhores”, comple-
ta Zangirolami.

Concessionária busca reduzir mais as perdas; planejamento para 2023 segue sendo executado

Sumaré é um dos municípios que mais 
evolui na redução de perdas de água

DIVULGAÇÃO

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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RECONHECIMENTO

Publicação aponta avanços da cidade nas áreas de meio ambiente, mobilidade urbana e tecnologia; pouco antes de 
completar 32 anos, Hortolândia foi apontada como um dos 100 municípios mais inteligentes e sustentáveis do país

A marca de inteligen-
te e sustentável conquis-
tada por Hortolândia nos 
últimos anos tem rompi-
do fronteiras. Desta vez, 
o município será desta-
que na edição especial bi-
língue da revista de negó-
cios City’s Book. Esta é a 
terceira vez que a publica-
ção tem Hortolândia como 
pauta principal.

Na semana passada, o 
representante da revis-
ta, Victor Falcão, se reu-
niu com o prefeito José Na-
zareno Zezé Gomes (PL), 
com o atual secretário de 
Desenvolvimento Econô-
mico, Trabalho e Turismo, 
Dimas Correa de Pádua, e 
com o assessor de Comuni-
cação, Josemil Rodrigues, 
quando discutiram a no-
va fase da cidade e a possi-
bilidade da publicação. Na 
ocasião, foram apresenta-
dos os detalhes e o objeti-
vo principal da edição e co-
mo se dá sua distribuição.

A City’s Book é produ-
zida em versão bilíngue 
(português e inglês), com 
circulação no Brasil e em 
todos os países do Merco-
sul, embaixadas situadas 
em Brasília, consulados 
situados em São Paulo, 
Câmara dos Deputados, 
Senado, entre outros lo-
cais de destaque.

A publicação da revista 
não trará custos ao mu-
nicípio. Além disso, te-
rá distribuição gratuita, 
com o propósito de am-
pliar a visibilidade da ci-
dade pelas políticas pú-
blicas implantadas e di-
versos outros fatores.

ENTRE AS 100 MAIS
No início deste ano, 

pouco antes de completar 
32 anos, Hortolândia foi 
apontada pelo estudo da 
Urban Systems como uma 

Município amplia visibilidade pelas políticas públicas implantadas

Inteligente e sustentável, Hortolândia 
ganha destaque em revista bilíngue

DIVULGAÇÃO
Da Redação  l  HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

das 100 cidades mais inte-
ligentes e sustentáveis do 
Brasil. A cidade conquis-
tou a 98ª posição no ran-
king da entidade. “Esta-
mos traduzindo o concei-
to de cidade inteligente e 
sustentável por meio de 
obras e prestação de ser-
viços úteis para as pes-
soas que vivem na cida-
de”, acrescenta o prefeito 
Zezé Gomes.

PAPEL ZERO
No mês passado, a ci-

dade foi premiada com o 
troféu InovaCidade 2023. 
O prêmio é em reconhe-
cimento às iniciativas 
adotadas pelo município 
na desburocratização do 
atendimento ao cidadão 
e na eficiência da gestão. 
A iniciativa premiada vi-
sa acabar com o uso de pa-
pel no dia a dia da Prefei-
tura. O troféu é concedido 
pelo Instituto Smart City 
Business America. “Esta-
mos construindo uma ci-
dade inteligente e susten-
tável. Isso significa im-

plantar sistemas mais efi-
cientes de trabalho junto 
ao cidadão. O projeto pa-
pel zero vem ao encontro 
desse trabalho. Maior agi-
lidade nos processos e de 
forma sustentável”, afir-
ma o prefeito.

SALTO PARA O FUTURO
Uma cidade que até 

poucos anos atrás vivia 
o drama de ser conside-
rada o “patinho feio” da 
RMC (Região Metropoli-
tana de Campinas), atual-
mente tem uma qualida-
de de vida que se destaca.

Hoje, a coleta de esgoto 
chega a 98% da cidade e o 
tratamento a 100%, asfalto 
em 99% das ruas, ilumina-
ção de LED em todo o mu-
nicípio, um sistema viário 
que une as várias regiões, 
além de fazer a interliga-
ção com as cidades vizi-
nhas Sumaré, Campinas 
e Monte Mor.

RECONHECIMENTO
Além de estar entre as 

100 cidades mais inte-

ligentes do Brasil, Hor-
tolândia foi reconheci-
da neste ano com o cer-
tificado de Cidade Árvo-
re do Mundo (Tree Cities 
of the World). A Funda-
ção do Dia da Árvore (Ar-
bor Day Foundation) e a 
Organização das Nações 
Unidas para Agricultura e 
Alimentação, que organi-
zam o programa, são res-
ponsáveis por este título 
internacional.

Até chegar ao reconhe-
cimento de Cidade Árvo-
re do Mundo, os municí-
pios precisam demons-
trar seu compromisso e 
atender requisitos como 
estabelecimento da res-
ponsabilidade pelo cui-
dado das árvores, definir 
regras e alocar recursos 
para o manejo florestal, 
além de manter um inven-
tário atualizado e reali-
zar uma celebração anual 
das árvores para educar 
os munícipes. Atualmen-
te, Hortolândia tem a me-
ta de plantar 100 mil ár-
vores até o próximo ano.

RESÍDUOS SÓLIDOS
A Secretaria Estadual 

de Meio Ambiente, In-
fraestrutura e Logísti-
ca aponta, com dados de 
2022, Hortolândia como 
eficiente na gestão de re-
síduos sólidos, com a no-
ta 8,11, uma das mais al-
tas do Estado. A nota es-
tá no IGRS (Índice de Ges-
tão dos Resíduos Sólidos).

SANEAMENTO 
Os investimentos rea-

lizados ao longo dos últi-
mos anos, somados à ges-
tão dos sistemas de sanea-
mento, conferiram à Hor-
tolândia a pontuação má-
xima no Ranking da Abes 
(Associação Brasileira de 
Engenharia Sanitária e 
Ambiental), divulgado em 
2021, que avalia os princi-
pais indicativos do setor. 
Com essa nova divulga-
ção, a cidade subiu quatro 
posições, conquistando o 
segundo lugar no ranking, 
figurando em posição de 
destaque frente aos maio-
res municípios do país.

FÓRUM MUNDIAL
No dia 20 de outubro 

deste ano, a cidade esta-
rá representada no Fórum 
Mundial sobre Florestas 
Urbanas e no Fórum das 
Cidades como reconhe-
cimento ao trabalho am-
biental desenvolvido no 
município. O prefeito Ze-
zé Gomes receberá o reco-
nhecimento em Washing-
ton, nos Estados Unidos.

O Fórum, organizado 
pela Arbor Day Founda-
tion, organização norte-
-americana, reconhecida 
pela ONU, colocou Horto-
lândia entre as 168 cida-
des de 21 países com mais 
políticas públicas no que 
se refere à arborização e 
desenvolvimento com sus-
tentabilidade.

CONGRESSO GLOBAL
Entre os dias 4 a 7 des-

te mês, o prefeito Zezé Go-
mes participou do Con-
gresso Global de Transpor-
te Público, a “Global Public 
Transport Summit”, orga-
nizado pela UITP (União 
Internacional de Transpor-
tes Públicos), em Barcelo-
na, na Espanha. O evento é 
considerado o mais impor-
tante congresso de trans-
porte público do mundo. 
“No projeto de construção 
da cidade inteligente e sus-
tentável, avançamos muito 
no setor de mobilidade sus-
tentável, em especial, com 
o programa de implanta-
ção das ciclovias. Em pou-
co mais de dois anos, a ci-
dade saltou de pouco mais 
de cinco quilômetros de fai-
xas exclusivas para bicicle-
tas, para mais de 40 quilô-
metros. A meta do nosso 
governo é superar a mar-
ca dos 100 quilômetros até 
o final de 2024”, comentou.
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SERVIÇO

Cantinho da Leitura Sumaré
Data: 29/06/2023
Horário: 10h
Local: EMEF Maria Aparecida de Jesus 
Segura - Estrada da Reforma Agrária, s/n - 
Horto Florestal - Sumaré/SP

Atividades
30/06/23
-9h30 - “Hora da História”, com a atriz 
Carla Fioroni
-13h30 - “Hora da História”, com a atriz 
Carla Fioroni

03/07/23
-9h30 - “O Segredo da Emília” - Contação 
de histórias
-13h30 - “O Segredo da Emília” - Contação 
de histórias

04/07/23
-9h30 - “A Turma da Joaninha Douradinha 
Muppets” - Teatro de Fantoches
-13h30 - “A Turma da Joaninha Douradinha 
Muppets” - Teatro de Fantoches
As apresentações são exclusivas para 
alunos da escola.

Da Redação  l  MONTE MOR
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

O prefeito de Monte Mor, 
Edivaldo Brischi (PTB), 
acompanhado pelo secre-
tário de Desenvolvimento 
Econômico e Social, Mar-
cos Molina, recebeu esta 
semana no Paço Munici-
pal, representantes do Se-
brae, para assinar um con-
vênio entre o Sebrae SP e a 
Prefeitura de Monte Mor, 
para a abertura de mais 
um posto do Sebrae Aqui 
Monte Mor, que será ins-
talado no Jardim Paulista, 
com previsão de inaugura-
ção para o segundo semes-
tre deste ano.

Segundo o prefeito de 
Monte Mor, o objetivo de 
buscar junto ao Sebrae a 
inauguração de uma no-
va unidade de prestação 
de serviços no município, 
vai de encontro a uma de-
manda em crescimento na 
cidade, e tem o intuito de 

cumprir com o atendimen-
to e fortalecimento dos mi-
croempresários e futuros 
empreendedores da região.

Estiveram presentes na 
ocasião o diretor de De-
senvolvimento Industrial 
e coordenador do Sebrae 
Aqui Monte Mor, Bruno 
Ferrera, o diretor de De-
senvolvimento de Monte 
Mor, Eudice Leite, a procu-

radora Municipal, Letícia 
Pagotto Piovesani Julio, 
a agente de atendimento 
Sebrae Aqui Monte Mor, 
Maria Fernanda Ross Ma-
theus, e os representantes 
do Sebrae, o gerente regio-
nal do Sebrae Campinas, 
Nilcio Freitas, o gestor Se-
brae Aqui, Robson Morei-
ra, e o consultor Sebrae 
Aqui, Bruno Santos.

Brischi assina convênio para 
abrir nova unidade do Sebrae

Nova unidade intensificará atendimento a empreendedores

JARDIM PAULISTA

DIVULGAÇÃO
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Como posso adquirir 
medicamentos pelo SUS? 

Saiba como pleitear e quem tem direito a 
receber medicamento de forma gratuita
A maioria dos tratamentos e medi-

camentos são negados pelos Entes Es-
tatais as pessoas que necessitam, sen-
do que apenas e tão somente existem 
as listas essenciais de medicamentos 
que são fornecidas pelos municípios 
e estados, ocorre que tal listagem não 
engloba a necessidade da maior parte 
da população brasileira.

Assim, é necessário destacar que 
apenas o diagnóstico da doença em 
conjunto com o receituário médico não 
é suficiente para obter o medicamento 
a qual o paciente necessita pelo Siste-
ma Único de Saúde - SUS, sendo neces-
sário o cumprimento de alguns requi-
sitos como por exemplo, o pedido mé-
dico com um laudo circunstanciado, 
detalhado, especificado em minucias.

É necessário que fique claro e crista-
lino que não existe para a cura do pa-
ciente, outro medicamento eficaz, efe-
tivo e seguro, devendo inclusive o mé-
dico assistente informar no relatório 
os demais medicamentos aos quais o 
paciente tentou tratamento sem suces-
so, informando ademais a inexistência 
de outro medicamento capaz de tratar 
aquela situação especifica do paciente. 

A Constituição Federal reconhece a 
saúde como um direito de todos e de-
ver do Estado, devendo o governo as-
segurar a prestação dos serviços de as-
sistência à saúde à população de forma 
integral, visando todo o necessário pa-
ra prevenir e curar doenças, incluindo 
o fornecimento de remédios pelo SUS. 
Portanto, é direito de todo cidadão ter 
acesso ao tratamento das doenças, in-
clusive no que diz respeito ao forneci-

mento do medicamento prescrito pelo 
médico do paciente.

É importante destacar que mesmo 
com uma receita particular o paciente 
pode receber remédio no SUS, ou seja, 
a prescrição pode ser feita por um mé-
dico particular e não necessariamente 
por um médico da rede pública, porém 
é necessário que o paciente comprove a 
hipossuficiência financeira para arcar 
com os custos do medicamento. 

Em alguns casos, a negativa de for-
necimento do medicamento pelo SUS 
é abusiva e buscar a Justiça é uma das 
formas mais eficazes de garantir o 
acesso ao tratamento.

Cabe destacar ainda que nas ações 
para obter o fornecimento de medica-
mento pelo SUS é possível apresentar 
ao juiz um pedido de liminar depen-
dendo da urgência do caso, porém em 
algumas situações, mesmo diante de 
uma liminar o SUS recusa ou retarda 
o cumprimento criando uma situação 
de risco para o paciente.

Ao receber uma negativa de forne-
cimento de medicamentos pelos SUS., 
é importante que o paciente saiba que 
tem uma série de direitos relativos aos 
medicamentos disponibilizados pelo 
SUS, sendo recomendável que busque 
sempre a orientação de um advogado 
especialista em direito a saúde para 
preservar os seus direitos.

Projeto vai doar 1,2 mil livros e criar biblioteca com 
área de convivência para os alunos da EMEF Maria 
Aparecida de Jesus Segura, no bairro Horto Florestal; 
expectativa é beneficiar diretamente 160 crianças

Os alunos da EMEF Ma-
ria Aparecida de Jesus Se-
gura, no bairro Horto Flo-
restal, em Sumaré, vão ga-
nhar uma moderna biblio-
teca e ampla área para la-
zer e leitura no próximo 
dia 29 de junho, quando 
será inaugurada no local a 
primeira unidade do pro-
jeto social Cantinho da 
Leitura do município.

O espaço, que passa pe-
la fase final de obras, está 
sendo criado em uma área 
de convivência da esco-
la, junto ao refeitório. Pa-
ra a implantação, serão 
doados 1,2 mil livros no-
vos, incluindo títulos em 
braile, além de brinque-
dos educativos.

O Cantinho inclui ainda 
a criação de um ambien-
te lúdico, pensado por es-
pecialistas para atrair 
as crianças e incentivar 

o contato com os livros, 
além de mobiliário (me-
sas, pufes e cadeiras) e de-
coração especial. A expec-
tativa da direção da esco-
la é beneficiar diretamen-
te 160 crianças.

 As estantes com os li-
vros ficarão em um con-
têiner, que foi preparado e 
adaptado para se integrar 
ao projeto e receber tam-
bém os livros que a escola 
já tinha, mas que ficavam 
em uma área improvisada 
da unidade.

Com patrocínio da Bel-
go Arames e da Fundação 
ArcelorMittal, o projeto - 
que é realizado pela BW 
Incentiva e pela Associa-
ção Fábrica de Saúde, Es-
porte e Cultura - reformu-
la espaços públicos em di-
versos municípios por to-
do o país, criando espaços 
agradáveis e bem estrutu-
rados que possam incen-
tivar o hábito da leitura e 
despertar nos pequenos a 

paixão pelos livros.

INAUGURAÇÃO
A programação de inau-

guração inclui uma sé-
rie de atividades para as 
crianças da escola, en-
tre os dias 30 de junho e 
4 de julho. Entre elas, tea-
tro de fantoches, conta-
ção de histórias e a peça 
teatral “Hora da História”, 
com a atriz Carla Fioroni, 
que marcou por sua atua-
ção na novela “Chiquiti-
tas”, vivendo as gêmeas 
Ernestina e Matilde.

REALIZAÇÃO
O Cantinho da Leitu-

ra é uma realização da 
BW Incentiva, com apoio 
do Ministério da Cultura, 
através da Lei de Incenti-
vo à Cultura, do Governo 
Federal, e da Prefeitura 
de Sumaré. O patrocínio 
é da Belgo Arames, com 
apoio da Fundação Arce-
lorMittal.

Cantinho terá ambiente lúdico para atrair crianças e incentivar contato com livros

Cantinho da Leitura inaugura primeira 
unidade em escola de Sumaré no dia 29

DIVULGAÇÃO

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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O projeto “Cores do 
Amanhã” é uma iniciati-
va cultural presente em 10 
cidades do Brasil, que uti-
liza o grafite como meio 
de expressão para discu-
tir a questão da cidada-
nia. Em Campinas, pro-
fessores da rede estadual 
de ensino participaram, 
em abril, de uma oficina 
sobre “Alimentação Sau-
dável”, e incentivaram os 
alunos a refletirem em sa-
la de aula, para criarem 
ilustrações que retratem 
a visão deles sobre a te-
mática. Através de vota-
ção popular, que acontece 
online entre os dias 13 e 16 
de junho, duas escolas te-
rão seus muros grafitados 
com inspiração nas artes 
vencedoras dos alunos. 

Unindo arte, educação 
e responsabilidade social, 
os professores estiveram 
presentes na primeira eta-
pa do projeto, que aconte-
ceu no município no dia 19 
de abril. Com o tema “Ali-
mentação Saudável”, eles 
participaram de uma ofi-
cina que abordou assun-
tos como escolha dos ali-
mentos e preparação, eta-
pas do sistema alimentar 
e prática de atividades fí-
sicas regulares. O projeto 
envolveu 18 escolas da ci-
dade, e contou com a par-
ticipação de 1590 alunos e 
24 professores, resultando 

valores sociais, afetivos e 
sensoriais, e consideran-
do as diferentes fases da 
vida e etapas do sistema 
alimentar. Entendendo 
tópicos como as funções 
de cada nutriente no or-
ganismo e em quais ali-
mentos estão presentes, 
consumo de Plantas Ali-
mentícias Não Convencio-
nais (PANCs), obesidade 
em crianças e adolescen-
tes, e mitos e verdades so-
bre a alimentação, os pro-
fessores puderam trans-
mitir o conhecimento aos 
alunos, contribuindo pa-
ra o crescimento de uma 
geração mais consciente. 

“Nosso desejo é que o 
tema inspire a reflexão 
dos alunos sobre a im-
portância de se alimen-
tar bem e praticar ativi-
dades físicas com regu-
laridade, e os professores 
os incentivem a criar ilus-
trações que promovam o 
autocuidado para toda a 
comunidade do entorno 
escolar”, afirma Allan de 
Amorim, coordenador de 

projeto da Horizonte Edu-
cação e Comunicação. 

O projeto em Campinas 
tem o patrocínio da Bayer, 
parceria com a Diretoria 
de Ensino Região Campi-
nas Leste, realização da 
Horizonte Educação e Co-
municação e da Lei Fede-
ral de Incentivo à Cultura. 

Alice Rocha, especia-
lista de Comunicação e 
Engajamento Comunitá-
rio para a divisão agríco-
la da Bayer, ressalta a im-
portância de aliar alimen-
tação saudável ao projeto 
artístico. “Estamos muito 
felizes em patrocinar es-
ta iniciativa que une arte 
e alimentação saudável. 
Acreditamos que a arte 
possa inspirar e motivar 
mudanças positivas em 
nossos hábitos alimenta-
res. Esperamos que esse 
projeto ajude a conscien-
tizar e educar as pessoas 
sobre a importância de 
escolher alimentos sau-
dáveis e nutritivos para 
uma vida mais equilibra-
da”, conclui.

‘Cores do Amanhã’ abre votação 
popular para grafite em escolas

CIDADANIA

RETORNO

Greno será responsável por 
fazer lista de equipamentos para 
Prefeitura comprar e disponibilizar 
para a Defesa Civil Municipal atuar 
em casos urgentes e de calamidade 

Com oito radioamado-
res (nome que se dá ao en-
tusiasta do hobby) presen-
tes, o Greno (Grupo de Rá-
dio Emergência de Nova 
Odessa) voltou à ativida-
de em uma reunião rea-
lizada neste mês, no au-
ditório do Paço Munici-
pal. O encontro, que mar-
cou a retomada das ativi-
dades exatamente no dia 
em que eles celebraram 29 
anos de fundação do Gru-
po, contou com a presença 
do coordenador da Defesa 
Civil Municipal, Vanderlei 
Wilians Vanag.

Segundo o guarda civil 
municipal Osair Camar-
go, membro do Grupo, o 
Greno chegou a ter 40 in-
tegrantes em meados dos 
anos 1990. “O Grupo ficou 
bem ativo até o início dos 
anos 2000, mas depois a 
maioria de seus integran-
tes foi parando de utilizar 
o rádio para se comuni-
car. Em meados de maio 
deste ano, durante conver-

sas pelo rádio com antigos 
amigos que faziam par-
te do Greno e alguns no-
vos entusiastas, tivemos 
a ideia de reativar o Gru-
po e marcamos essa reu-
nião”, explicou.

 O Greno teve participa-
ção em diversos eventos 
da cidade, como eleições, 
campanhas de vacinação, 
Festas das Nações e Pas-
seios Ciclísticos. Também 
auxiliou no socorro às ví-
timas de enchentes e aci-
dentes de trânsito. 

“O rádio amador ain-
da hoje é importante nas 
áreas que não têm acesso 
à rede de celular, como em 
áreas remotas ou desas-
tres ou tempestades que 
derrubem o fornecimen-
to de energia elétrica ou a 
própria rede de telefonia 
móvel. O rádio funciona 
muito bem nesses casos, 
como aconteceu em São 
Sebastião no começo do 
ano”, explicou Vanag.

O Greno ficou respon-
sável, inclusive, por mon-
tar uma lista com o equi-
pamento mínimo neces-

sário para que a Prefei-
tura possa adquirir um 
conjunto devidamente le-
galizado, para uso da De-
fesa Civil Municipal em 
situações de calamida-
de. O Grupo também se-
rá convidado a fazer de-
monstrações e palestras 
sobre o radioamadoris-
mo em escolas e eventos 
da cidade.

“O Grupo de Nova Odes-
sa completou 29 anos, por 
isso a Defesa Civil home-
nageou seus integrantes. 
Eles são muito importan-
tes. E temos certeza de que 
poderemos contar com o 
apoio deles caso seja ne-
cessário, como aconteceu 
em diversas ocasiões no 
passado, antes de existir 
o telefone celular. Em um 

momento de necessidade, 
o rádio amador pode aju-
dar a salvar muitas vidas”, 
completou o coordenador 
do órgão municipal.

“O rádio amador não po-
de cair no esquecimento. 
Hoje é um hobby de cada 
um de nós, mas sentimos 
que o rádio amador ainda 
tem sua importância pa-
ra a comunicação de emer-

gência, embora todo mun-
do hoje tenha celular. O rá-
dio foi muito utilizado até 
os anos 2000, mas conti-
nuamos à disposição da 
Defesa Civil Municipal pa-
ra qualquer emergência em 
que a telefonia celular não 
possa ser utilizada, man-
tendo o contato entre os ór-
gãos de socorro e apoio”, fi-
nalizou Camargo.

Grupo de moradores une paixão pelo rádio e disposição em dar informação

Aos 29 anos, Grupo de Rádio Amador 
de Nova Odessa retoma atividades

DIVULGAÇÃO

Da Redação  l  NOVA ODESSA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

CONVOCAÇÃO
ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES DO PQ. S. BEN-
TO convoca moradores e proprietários do bairro 
a participar da eleição para a nova diretoria, biê-
nio 2023/2025 a ser realizada no dia 15 de Julho 
de 2023 às 14h00, na Chácara do Sr. Ademir.
Os interessados em concorrer a diretoria deverão 
compor chapa com os integrantes, 12 pessoas no 
total, conforme estatuto, e entregar a lista do dia 
15 de junho a 30 de junho nos seguintes endereços: 
1) Rua Iraídes Noveletto, 205 
2) Rua Jataí, 88.

Local da Assembleia de eleição:
Rua Carlos Biancalana, Parque São Bento -  
Chácara do Sr. Ademir

Da Redação  l  REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Escolas receberão workshop e terão muros grafitados com artes vencedoras

DIVULGAÇÃO

em um total de 127 dese-
nhos inscritos. 

Na próxima etapa, as 
melhores ilustrações pas-
sam por uma votação po-
pular, aberta aos profes-
sores, alunos, familiares e 
à comunidade, através do 
site www.projetocores-
doamanha.com.br/. As vo-
tações acontecem a partir 
das 10h do dia 13 de junho, 
e vão até às 15h do dia 16 

de junho. Duas escolas 
de cada cidade ganham o 
Dia do Grafite, e irão re-
ceber um workshop sobre 
os aspectos que envolvem 
o grafite, para depois te-
rem seus muros grafita-
dos com inspiração nas 
artes vencedoras dos alu-
nos. Os vencedores serão 
anunciados no site e nas 
redes sociais. Ao final do 
projeto, um livro com o 

registro das ilustrações 
dos alunos e dos muros 
grafitados será produzi-
do, com exemplares dis-
tribuídos gratuitamente 
para todas as escolas par-
ticipantes. 

A oficina de “Alimenta-
ção Saudável” trouxe aos 
professores informações 
para tratar do tema além 
da preocupação com valo-
res nutricionais, incluindo 



Hortolândia levou pa-
ra a Festa do Peão a Cam-
panha Não é Não de com-
bate ao assédio sexual a 
mulheres. A ação, realiza-
da entre os dias 18 e 21 de 
maio, vai ao encontro das 
novas leis estaduais de 
combate à violência con-
tra a população feminina 
em bares, restaurantes, 
casas noturnas e eventos. 
Nesse período, o Depar-
tamento de Direitos Hu-
manos e Políticas Públi-
cas para Mulheres mon-
tou no recinto o estande 
Não é Não com ações de 
conscientização e apoio 
às mulheres.

De acordo com a Asses-
soria de Imprensa da Pre-
feitura, pelo menos 2.500 
pessoas visitaram o es-
tande. Quem passou por 
lá recebeu material educa-
tivo e pode tirar uma foto 
com o chapéu da campa-
nha para ajudar a divul-
gar o trabalho nas redes 
sociais. Foram registra-
das três ocorrências, com 
a apresentação de uma 
pessoa ao plantão poli-
cial, conduzida pela equi-
pe do stand e GM, infor-
mou a Administração. 

De acordo com a coor-
denadora do CRAM (Cen-
tro de Referência em Aten-
dimento à Mulher), Josefa 

Hortolândia leva campanha contra 
assédio sexual para Festa do Peão

Não é Não!: ação ostensiva do estande montado na Festa do Peão 
de Hortolândia inibiu possíveis ocorrências de assédio sexual

FORÇA-TAREFA

SP Mulher cria grupo de trabalho, com a participação de vários setores, para criar normas e formas de punição aos 
estabelecimentos que descumprirem a legislação, em vigor desde fevereiro e, assim, garantir a aplicação das leis 

A falta de regulamen-
tação das leis de com-
bate ao assédio sexual a 
mulheres em bares, res-
taurantes, casas notur-
nas e eventos do Estado 
de São Paulo dificulta a 
aplicação plena das leis 
nº 17.621 e 17.635 em vi-
gor desde fevereiro. Para 
criar as regras, a SP Mu-
lher (Secretaria de Políti-
cas para a Mulher do Es-
tado de São Paulo) ins-
tituiu um GT (Grupo de 
Trabalho) para elabo-
rar propostas que regu-
lamentarão a legislação, 
com o objetivo de criar 
as diretrizes e protoco-
los de prevenção e prote-
ção. A Abrasel (Associa-
ção Brasileira de Bares e 
Restaurantes) Regional 
de Campinas, que atende 
também aos municípios 
de Sumaré, Nova Odessa, 
Hortolândia, Monte Mor e 
Paulínia, já orienta e au-
xilia seus associados pa-
ra se adequarem e cum-
prir a nova legislação.

As novas leis estaduais 
foram sancionadas na es-
teira da iniciativa imple-
mentada em Barcelona, 
na Espanha, após o joga-
dor de futebol Daniel Al-
ves, 39, ser preso acusa-
do de estuprar uma jovem 
de 23 anos dentro da casa 
noturna Sutton, em Bar-
celona, no fim de 2022. 

Estado corre para regulamentar leis de 
combate ao assédio a mulheres em bares

Pela nova legislação, em 
vigor há quatro meses, fi-
cam os bares, restauran-
tes, casas noturnas e de 
eventos obrigados a ado-
tarem medidas para auxi-
liar mulheres que se sin-
tam em situação de risco 
nas dependências desses 
estabelecimentos. Tam-
bém obriga os estabeleci-
mentos a oferecerem ca-
pacitação aos funcioná-
rios para que sejam habi-
litados a identificar a si-
tuação de assédio sexual. 

Para agilizar a regula-
mentação, a SP Mulher 
implantou o “Grupo de 
Trabalho Estabelecimen-
to Amigo da Mulher”. Ao 
mesmo tempo em que cria 
uma força-tarefa para de-

terminar as normas, pu-
nições aos estabelecimen-
tos e diretrizes para capa-
citação dos funcionários, 
o governo estadual apre-
senta mecanismos de in-
centivo e auxílio para os 
comércios se adequarem 
às leis de proteção e defe-
sa da mulher.

Segundo a Secretaria, 
dentre as ações em anda-
mento estão o sumário e 
conteúdo da capacitação 
aos estabelecimentos, 
além da criação do selo 
e do prêmio “Estabeleci-
mento Amigo da Mulher”, 
que serão entregues aos 
comércios que se destaca-
rem pelo trabalho de atua-
ção, prevenção e conscien-
tização no atendimento às 

mulheres vítimas de vio-
lência. A Univesp (Univer-
sidade Virtual do Estado 
de São Paulo), informou a 
SP Mulher, será a parcei-
ra no curso de capacita-
ção aos estabelecimentos 
e profissionais do setor e 
servidores.

As ações têm sido apre-
sentadas durante reu-
niões semanais com os 
diversos segmentos que 
compõem o GT. Nove en-
contros já foram reali-
zados, desde a institui-
ção do grupo, no dia 08 
de março, inclusive com 
a participação do Procon 
(órgão de proteção e de-
fesa do consumidor). Se-
gundo a SP Mulher, o GT 
é formado por secretarias 

de governo e entidades do 
setor de bares, restauran-
tes, turismo e eventos.

De acordo com o decre-
to Nº 67.543, publicado no 
dia 09 de março, esse gru-
po tem 60 dias, a contar 
de 08 de março, prorro-
gáveis por mais 60, pa-
ra apresentar as propos-
tas de capacitação e puni-
ção dos estabelecimentos 
que estão em discussão. 
Ou seja, o trabalho já es-
tá no prazo de prorroga-
ção, com previsão de ser 
concluído até 08 de julho.

“Nós queremos cons-
truir uma parceria com os 
estabelecimentos em prol 
das mulheres. Por isso, es-
tamos convidando repre-
sentantes de diversos ór-

GT Amigo da Mulher: grupo de trabalho criado pelo governo estadual discute propostas para 
regulamentar leis de combate ao assédio a mulheres em bares e restaurantes do Estado de São Paulo 
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gãos para contribuir com 
os fluxos no auxílio às ví-
timas”, afirmou a secretá-
ria-executiva da SP Mu-
lher, Teresinha de Almei-
da Ramos Neves.

PARTICIPAÇÃO
De acordo com a SP Mu-

lher, que coordena o GT, 
outras secretarias esta-
duais também integram 
o GT, como a Casa Civil, 
Segurança Pública, Saú-
de, Educação, Desenvolvi-
mento Econômico, Desen-
volvimento Social, Turis-
mo e Justiça e Cidadania, 
juntamente com a Procu-
radoria Geral do Estado e 
o Ministério Público.

Participam ainda do 
GT, a Associação Brasi-
leira de Eventos (Abra-
festa), Associação de Ba-
res, Baladas, Restauran-
tes e Afins (Apressa), Fe-
deração de Hotéis, Res-
taurantes e Bares do Es-
tado de São Paulo (Fho-
resp), Associação Brasi-
leira de Bares e Restau-
rantes (Abrasel), Sindi-
cato das Empresas de 
Hospedagem e Alimen-
tação do Grande ABC (Se-
hal), Federação dos Tra-
balhadores Hoteleiros de 
São Paulo e Mato Gros-
so do Sul (Fetrhotel) e o 
Sindicato dos Trabalha-
dores em Hotéis, Motéis, 
Flats, Restaurantes, Ba-
res, Lanchonetes e Simi-
lares de São Paulo e Re-
gião (Sinthoresp).

A Abrasel Regional 
de Campinas informa 
que, desde fevereiro, 
quando as leis foram 
sancionadas, a Asso-
ciação orienta, alerta 
e apoia os associados 
sobre a necessidade de 
adequação e cumpri-
mento à nova legisla-
ção de combate ao as-
sédio a mulheres. A 
entidade faz parte do 
“Grupo de Trabalho Es-
tabelecimento Amigo 
da Mulher” criado pe-
lo Estado para regula-
mentar as leis.

Segundo a Assesso-
ria de Imprensa, além 
de disponibilizar a lei 
para consulta, a Abra-
sel oferece modelos de 
cartazes de conscien-
tização e informação 
aos clientes. Os avisos 
devem ser afixados no 
interior dos estabeleci-
mentos, em local de fá-
cil visualização. 

Segundo a Associa-
ção, restaurantes e lan-
chonetes da região de 
Campinas já começam 
a implantar e estudar 
como adotar medidas 
de auxílio à mulher que 
se sinta em situação de 

risco. Um exemplo é o 
Banana Café de Cam-
pinas que já realizou 
o treinamento de sua 
equipe de funcionários.

 Além de implemen-
tar avisos e orientações 
nos banheiros, a casa 
criou um código pa-
ra que a denúncia seja 
sigilosa e promoveu o 
treinamento de 30 pes-
soas – gerência, aten-
dimento, cozinha, pes-
soal encarregado pela 
limpeza e organização 
do estabelecimento.

De acordo com a 
Abrasel, todos colabo-
radores da casa rece-
beram informações do 
que é assédio, impor-
tunação e suas conse-
quências penais e cí-
veis, como identificar 
momentos de importu-
nação, de como agir e 
proceder ao serem in-
formados de casos de 
assédio e outras for-
mas de violência contra 
as mulheres, incluin-
do a violência psicoló-
gica, dentro do estabe-
lecimento. As associa-
ções comerciais da re-
gião não comentaram o 
assunto.           | Beth Soares

Restaurantes e bares 
da região implantam 
e estudam medidas 
de auxílio, diz Abrasel

Teixeira, a permanência 
ostensiva do estande e da 
equipe do Departamen-
to de Direitos Humanos 
(CRAM, Setor da Mulher 
e Ouvidoria Geral), inibiu 
possíveis ocorrências, mi-
nimizando assim, que as 
mulheres sofressem qual-
quer situação de risco.

A equipe técnica do 
CRAM é composta por As-
sistentes Sociais e Advo-
gadas. Toda a equipe do 
estande foi composta ape-
nas por mulheres, que fo-
ram treinadas e capacita-

das para o acolhimento.
A equipe de mulheres 

servidoras da Secretaria 
de Governo circulou e rea-
lizou rondas em todos os 
espaços, com camiseta de 
identificação “Não é Não”.

“Atingimos o objetivo 
esperado que é de inibir 
o assédio sexual e a cul-
tura do estupro e tornar 
a Festa do Peão de Horto-
lândia um ambiente pro-
tegido e seguro para as 
mulheres”, afirmou Jose-
fa, por meio da Assesso-
ria de Imprensa.

A coordenadora do 
CRAM ressaltou que o De-
partamento de Direitos 
Humanos realiza campa-
nhas preventivas o ano to-
do. Segundo o órgão, a ex-
periência na festa do peão 
poderá ser adotada como 
uma iniciativa de desen-
volvimento de políticas 
públicas para ações cul-
turais futuras, voltadas à 
defesa da mulher, preven-
ção da violência domésti-
ca, importunação e assé-
dio sexual. 

| Beth Soares

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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O Governo de São Pau-
lo enviou à Alesp (Assem-
bleia Legislativa de São 
Paulo) um projeto de lei 
que dobra o repasse de 
ICMS Ambiental para os 
municípios que têm áreas 
de preservação e cobertu-
ra vegetal nativa. Com a 
nova regra, o governo es-
tima que R$ 732 milhões 
sejam destinados aos mu-
nicípios anualmente. O 
montante é 153% maior 
do que o destinado a cer-
ca de 200 municípios ao 
longo de 2021 e 2022.

O projeto aumenta o 
repasse de 2 dos 4 crité-
rios que formam o ICMS 
Ambiental. O primeiro é 
relacionado ao Índice de 
Áreas Protegidas, que 
considera em seu cálculo 
a existência de territórios 
enquadrados no Sistema 
Nacional de Unidades de 
Conservação. E o segun-
do é o Índice de Vegetação 
Nativa, cujo cálculo é feito 
com base na existência de 
áreas com vegetação na-
tiva no município. Esses 
dois índices estão previs-

tos, respectivamente, nos 
incisos VI e VIII do artigo 
1° da Lei 3.201/1981.

Cada um deles respon-
dia por 0,5% do repasse 
do imposto arrecadado. 
A proposta elevou essa alí-
quota para 1%. Portanto, 
2023 passa a ser o ano ba-
se para o cálculo do repas-
se recebido pelos municí-
pios. Os valores serão apu-
rados em 2024 e repassa-
dos em 2025.

PEC
O governo também en-

viou uma PEC (Proposta de 
Emenda à Constituição) do 
Estado para alterar o ar-
tigo 167, parágrafo 1º, que 
dispõe sobre a repartição 
das receitas tributárias pa-
ra os municípios. O proje-
to quer reduzir de 75% pa-
ra 65% a parcela das cida-
des na proporção do valor 
adicionado nas operações 
relativas à circulação de 
mercadorias e nas presta-
ções de serviços, realiza-
das em seus territórios.

“A modificação possibi-
lita o acréscimo percen-
tual em critérios ambien-
tais, permitindo a desti-
nação de parcela maior da 

receita a municípios am-
bientalmente responsá-
veis. Isso vai ao encontro 
dos compromissos assu-
midos pelo Estado peran-
te a sociedade no âmbito 
da Convenção-Quadro das 
Nações Unidas sobre mu-
dança de clima”, declara 
a secretária de Meio Am-
biente, Infraestrutura e 
Logística de São Paulo, 
Natália Resende, em pro-
posta enviada à Alesp.

E aumentar de 25% pa-
ra 35% a parcela que segue 
critérios estabelecidos pe-
la legislação paulista e que 
os municípios precisam 
atender para receber. Den-
tre estes critérios, estão os 
ambientais. Assim, o go-
verno ganha mais margem 
para incentivar temas rele-
vantes por meio do repas-
se municipal do imposto.

“O foco é a preservação 
da floresta em pé e da res-
tauração de áreas. Nós va-
mos dobrar o ICMS Am-
biental direcionado aos 
municípios que protegem 
espaços territoriais ou que 
possuem áreas de vegeta-
ção nativa”, explica o sub-
secretário de Meio Am-
biente, Jônatas Trindade.

Municípios que preservarem 
vegetação podem dobrar ICMS 

Municípios que protegerem áreas de vegetação nativa serão beneficiados

REPASSE AMBIENTAL
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Hugo Henrique grava o 
quarto DVD da carreira

A noite da úl-
tima terça-feira 
(06), foi históri-
ca para a carrei-
ra de Hugo Hen-
rique. Com uma 
superprodução 
e convidados pra 
lá de especiais - 
Gustavo Mioto, 
Jorge & Mateus e 
Luan Pereira - o 
novo nome da ce-
na sertaneja gra-
vou o seu quarto 
projeto audiovisual “De Corpo e Al-
ma”, em Goiânia/GO. 

E, mais uma vez, Hugo provou que 
tem tudo para ser um dos maiores 
artistas do Brasil, e isso não vai de-
morar muito para acontecer. Postura 
em palco, desenvoltura, firmeza nas 
notas e muito estilo, isso prova que o 
tempo e muita determinação são os 
componentes que lapidam este can-
tor. “Foi uma noite mágica e muito 
melhor do que eu esperava. Mal pos-
so esperar para ver o resultado desta 
gravação, mas sinto que será lindo”, 
conta Hugo Henrique. 

Em um evento só para convidados, 
o artista agitou a noite com 12 can-
ções inéditas, sendo dez de sua pró-
pria autoria. “trabalhei nas compo-
sições durante alguns meses e foi di-
fícil selecionar as que entrariam no 
DVD, mas foram as melhores”, co-
menta o artista. 

“Vão falar que foi sorte”, com Gus-
tavo Mioto, “Loira do Paraná”, com 
Jorge & Mateus, e “Tampa da cami-
nhonete”, com Luan Pereira, foram 
os grandes destaques da noite, as 
três são composições do próprio Hu-

go Henrique.
Este é o pri-

meiro projeto 
audiovisual dele 
após fechar con-
trato com a Uni-
versa l Music. 
Flaney Gonzal-
lez e Felipe Ar-
ná foram os res-
ponsáveis pela 
direção e produ-
ção musical, en-
quanto a direção 
geral ficou a car-

go da Holy Music - escritório que ge-
rencia a carreira do cantor ao lado da 
gravadora.

HUGO HENRIQUE
Hugo Henrique mostrou desde ce-

do que tem carisma e talento. Com 19 
anos de vida, e 14 de estrada, ele vem 
se tornando cada vez mais conhecido 
e experiente, sem contar o peso que 
seu nome tem como compositor. Ga-
nhou projeção nacional com seu pro-
jeto gravado em Uberlândia, que con-
ta com duas grandes músicas: “Shorts 
jeans”, em parceria com Jorge (da du-
pla com Mateus), e “Balada não beija”.

O jovem é dono de vários sucessos, 
a música “Quando” é a atual de tra-
balho dele nas rádios do país. Hugo 
Henrique participa do processo de 
produção de seus trabalhos e esse 
envolvimento por completo em ca-
da música o torna um artista ainda 
mais completo.

Seu mais recente sucesso é “Des-
perdício”, ao lado da dupla Matheus & 
Kauan. Nas primeiras 24 horas de lan-
çamento, o vídeo oficial do single ul-
trapassou um milhão de visualizações.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

INICIATIVA PRIVADA

Instituição ligada ao Banco Mundial 
será responsável pelos estudos da pré-
viabilidade técnica da proposta de 
privatização da companhia, que atua 
em Hortolândia, Paulínia e Monte Mor

O Governo de São Paulo 
deu mais um passo rumo 
à desestatização da Sa-
besp (Companhia de Sa-
neamento Básico do Esta-
do de São Paulo), respon-
sável pelo saneamento bá-
sico em Hortolândia, Pau-
línia e Monte Mor na re-
gião. A IFC (International 
Finance Corporation), ins-
tituição ligada ao Banco 
Mundial, iniciou os estu-
dos de pré-viabilidade téc-
nica da proposta no âm-
bito do programa de Par-
cerias de Investimentos 
do Estado de São Paulo. 
Com duração de 14 meses, 
o cronograma de traba-
lho foi apresentado nes-
ta semana ao governador 
Tarcísio de Freitas (Repu-

blicanos), no Palácio dos 
Bandeirantes.

“A proposta do nosso 
governo para a Sabesp é 
fazer um modelo que com-
bine melhora na qualida-
de do serviço e queda na 
tarifa. Isso é perfeitamen-
te possível. A desestatiza-
ção vai aumentar a capa-
cidade de investimento da 
Sabesp, o que amplia a efi-
ciência, diminui a perda 
de água na rede e dá muito 
fôlego para a universaliza-
ção plena de abastecimen-
to e saneamento em São 
Paulo”, declarou Tarcísio.

Estruturados em eta-
pas, os estudos da IFC 
estão na fase de defini-
ção do plano de trabalho 
e vão prosseguir para a 
análise de pré-viabilidade 
da proposta. Após as duas 
etapas, haverá a definição 

da modelagem proposta 
para o negócio.

Caso os estudos com-
provem que a propos-
ta trará benefícios signi-
ficativos, como aumen-
to da eficiência operacio-
nal da empresa e melho-
ria da qualidade de servi-
ços, incluindo expansão e 
antecipação das metas de 
universalização de abas-
tecimento e saneamento, 
o processo de desestatiza-
ção será estruturado.

O Governo de São Pau-
lo detém o controle da Sa-
besp, que é gerida em re-
gime de sociedade anôni-
ma de capital aberto, com 
50,3% do capital social da 
empresa. O restante das 
ações é negociado na B3 
de São Paulo e na Bolsa de 
Nova York. Atualmente, a 
Sabesp atende mais de 27 
milhões de pessoas – cer-
ca de 70% da população 
urbana estadual – em 375 
das 645 cidades paulistas.

O Programa de Parce-
rias de Investimentos tem 
como objetivo ampliar as 
oportunidades de inves-
timento, emprego, desen-
volvimento socioeconômi-
co, tecnológico, ambiental 
e industrial em São Paulo. 
A carteira estadual de pro-
jetos é estimada em mais 
de R$ 180 bilhões, entre 
capital privado e público.

A iniciativa é baseada 
em sustentabilidade de 
projetos, segurança jurí-

dica, estabilidade das nor-
mas e observação das me-
lhores práticas nacionais 
e internacionais. Esses pi-
lares norteiam a relação 
entre o Governo do Esta-
do e empresas parceiras.

Tarcísio contratou a 
consultoria International 
Finance Corporation para 
dar início aos estudos da 
privatização da Sabesp. O 
valor do contrato divul-
gado em abril era de R$ 
71,2 milhões.

Cronograma de trabalho foi apresentado nesta semana ao governador Tarcísio de Freitas (Republicanos)

Governo paulista dá início a estudos 
para fechar desestatização da Sabesp
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A fábrica da Tetra Pak 
Brasil em Monte Mor aca-
ba de se tornar a primeira 
unidade fabril da compa-
nhia nas Américas a rece-
ber a prestigiada certifica-
ção “World Class Award” 
da metodologia Total 
Productive Maintenan-
ce (TPM), conferido pelo 
Japan Institute of Plant 
Maintenance (JIPM), em 
cerimônia de premiação 
em Kyoto, no Japão. Esse 
é o nível mais alto da cer-
tificação e foi concedido 
após auditorias na unida-
de no último ano. A planta 
local é uma das duas que 
a Tetra Pak, empresa pio-
neira e líder mundial em 
soluções de processamen-
to e envase de alimentos e 
bebidas, tem no Brasil. A 
outra fica em Ponta Gros-
sa, no Paraná.

A jornada em Monte 
Mor para alcançar a cer-
tificação máxima da ins-
tituição japonesa foi de 22 
anos. A implementação 
do TPM, que visa elimi-
nar perdas, reduzir que-

lizadas por profissionais 
experientes que são tam-
bém professores eméritos 
de universidades no Japão 
– a maioria, executivos de 
indústrias japonesas.

Nas auditorias, é expli-
cada e analisada a meto-
dologia, sempre de modo 
a identificar a perda e en-
tender com profundidade 
a sua causa-raiz, bem co-
mo prover solução, apli-
cá-la e atingir o resultado 
esperado, obtido também, 
muitas das vezes, em par-
ceria com clientes e forne-
cedores – no caso da Te-
tra Pak no Brasil, forne-
cedores parceiros como 
Braskem, Klabin e CBA. 
Marino destaca também 
que, “embora o TPM se es-
truture em oito pilares, na 
nossa fábrica implemen-
tamos 11, a fim de que pos-
samos dar mais foco em 
temas relevantes como 
meio ambiente e custos, 
além de poder expandir 
para áreas administrati-
vas, por exemplo”.

A caminhada até o 
quinto e mais alto ní-
vel da certificação con-
tou com o recebimen-
to do primeiro certifi-
cado TPM, o Excellence 
Award, em 2003, segui-
do pelos segundo (Consis-
tency Award, em 2004) e 

o terceiro (Special Award, 
em 2005). O penúltimo ní-
vel da certificação, o Ad-
vanced Special Award, foi 
alcançado por duas vezes: 
em 2007 e 2016.

A fábrica de Monte 
Mor conta com 360 fun-
cionários e produziu, em 
2022, 4,2 bilhões de em-
balagens padrão (1L) e 3,4 
bilhões de canudos, en-
quanto o Hub de Design 
Gráfico desenvolveu mais 
de 10.300 designs.

FILOSOFIA 
O objetivo inicial dos ja-

poneses quando criaram 
a metodologia era que as 
indústrias nacionais con-
seguissem crescer nova-
mente, de forma rápida e 
mais acentuada que seus 
concorrentes. O processo 
foca, contínua e sistemati-
camente, em maximizar a 
produtividade, a partir do 
controle de perdas da in-
dústria. A meta é reduzir, 
o máximo possível ou até 
mesmo erradicar todas as 
perdas de material, segu-
rança, produtividade, en-
tregando no tempo plane-
jado, no menor custo e da 
melhor forma. A filosofia 
TPM busca sempre zerar 
acidentes, perdas de ma-
téria-prima e problemas 
de qualidade.

Fábrica da Tetra Pak é reconhecida com 
certificação máxima no circuito industrial 

UNIDADE DE MONTE MOR
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Entre janeiro e abril deste ano, município realizou 18.056 atendimentos de urgência e emergência e mais de 2.600 
consultas médicas; ao todo, 5.439 pacientes foram transportados para tratamentos em diferentes cidades do Estado 

A audiência pública 
apresentada abordando 
os indicadores de saú-
de em Monte Mor aponta 
que o município tem, em 
média, 150 atendimen-
tos de urgência e emer-
gência por dia, especial-
mente na UPA (Unida-
de Pronto Atendimento) 
João Brischi. 

Segundo a audiên-
cia realizada na Câma-
ra Municipal, os núme-
ros dos indicadores da 
Atenção Básica ficaram 
em 68,20%, número acima 
dos indicadores estaduais 
e também da região. Além 
disso, houve melhora tam-
bém em relação aos anos 
anteriores: em 2022, o in-
dicador ficou em 68,02% 
no último quadrimestre, 
65,8% no segundo quadri-
mestre, e 63,2% no primei-
ro quadrimestre do ano. Já 
em 2021, os números fo-
ram de 64,4% no último 
quadrimestre, 65,2% no 
segundo, e 63,2% no pri-
meiro quadrimestre.

Esses indicadores na 
Atenção Básica estão di-
retamente ligados a toda 
a rede de atendimento ofe-
recidos pela Secretaria de 
Saúde neste 1° quadrimes-
tre de 2023, que passam 
pelo atendimento em ur-
gência e emergência ofe-
recidos no município, es-

pecialmente na UPA João 
Brischi, no Jardim Paulis-
ta, de responsabilidade da 
administração municipal, 
Foram 18.056 atendimen-
tos em urgência e emer-
gência, mais 2.640 consul-
tas médicas.

Na Policlínica são 
12.045 consultas, proce-
dimentos em enferma-
gem, exames e cirurgias. 
No CAPS, 1.060 atendi-
mentos adulto e infantil, 
visitas domiciliares, tria-
gens, internações e entre-
ga de medicamentos. 

“No 1º quadrimestre 
de 2023, no atendimen-

to que pode ser classifi-
cado como de serviço so-
cial, a Secretaria de Saúde 
de Monte Mor, apenas pa-
ra exemplificar e quanti-
ficar as ações, disponibi-
lizou 995 medicamentos 
de custo elevado; 182 la-
tas (2.717 litros) em die-
ta enteral; 1.796 latas, 930 
frascos e 30 sachês de su-
plemento nutricional; e 
16.961 fraldas. Sem contar 
as visitas domiciliares, os 
glicosímetros disponibi-
lizados (cadastro e entre-
ga do aparelho), a disponi-
bilização de oxigênio nos 
domicílios de pacientes 

que precisam deste aten-
dimento diretamente nos 
lares, e também a entre-
ga de cestas básicas para 
pacientes com tuberculo-
se”, informou a Prefeitura.

Para alguns atendimen-
tos em especialidades e 
de complexidade, Monte 
Mor depende da rede es-
tadual e de outros muni-
cípios. Para esta deman-
da, a Secretaria de Saúde 
disponibiliza um sistema 
de transporte de pacien-
tes com o objetivo de aten-
der a todos. “Em carros e 
ambulâncias, no 1º qua-
drimestre de 2023, foram 

realizados ao todo 5.439 
transportes para 30 cida-
des diferentes dentro do 
Estado de São Paulo. Den-
tro deste sistema de aten-
dimento fora do municí-
pio, Monte Mor participa 
do Sistema CROSS do Es-
tado de São Paulo (Central 
de Regulação de Oferta de 
Serviços de Saúde), tendo 
como referências o Hos-
pital Estadual Sumaré; os 
AMEs de Santa Barbara, 
Jundiaí, Atibaia, Amparo 
e Campinas; o CAISM; a 
UNICAMP; e a Rede He-
be Camargo de Oncolo-
gia. O município também 
participa do Sistema SIGA 
SAÚDE/SOL, regulado por 
Campinas, tendo como re-
ferência o Hospital e Ma-
ternidade Celso Pierro”, 
detalhou a administração.

“Regulado pela DRS VII 
- Campinas, Monte Mor 
ainda participa de agen-
damentos programados 
pela Central Reguladora 
do Estado, por meio dos 
Médicos Auditores Refe-
renciais, tendo como re-
ferência a UNICAMP, o 
Hospital Universitário 
São Francisco em Bragan-
ça Paulista, o Centro Bol-
drini e o Hospital Regio-
nal de Jundiaí. Fora isso, 
Monte Mor tem seu pró-
prio sistema, com agen-
damento na Policlínica e 
em parceria com o Hospi-
tal Beneficente Sagrado 
Coração de Jesus”.

Para a secretária de 
Saúde de Monte Mor, Elia-
ne Piai, os números são 
efetivos e confirmam a 
melhora dos indicadores. 
No entanto, a preocupa-
ção no atendimento co-
meça na base da presta-
ção do serviço, e um dos 
objetivos mais concretos 
está na estratégia de saú-
de da família, aquilo que 
se relaciona a uma aten-
ção primária: ações edu-
cativas, prevenção, visi-
tas domiciliares, avalia-
ções e procedimentos de 
pequena complexidade, 
mas de importante efeti-
vidade na base da manu-
tenção da saúde.

“O caminho da Saúde 
em Monte Mor tem sido 
o de uma melhoria cons-
tante, tanto no que diz res-
peito ao atendimento bási-
co, como frisado, como na 
emergência e urgência. O 
que é possível ser feito em 
Monte Mor está sendo fei-
to e melhorado. Aquilo que 
ainda não é feito na cida-
de é feito em parceria com 
o Estado e com a RMC, 
dentro de um sistema de 
transporte de pacientes já 
mostrado em números. No 
entanto, não são apenas os 
números que mostram a 
melhora, a consciência de 
cada cidadão ou paciente 
atendido são também o re-
flexo de que o caminho es-
tá correto”, concluiu a se-
cretária de Saúde.

Saúde de Monte Mor registra média de 
150 atendimentos de urgência por dia

Secretária de Saúde, 
Eliane Piai, vê números 
‘efetivos’ e que 
confirmam ‘melhora’
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bras, garantir a qualida-
de e diminuir custos nas 
empresas com processos 
contínuos, começou na 
unidade em 2000. Além 
do aporte em equipamen-
tos de qualidade e tecno-
logia avançada, a conquis-
ta é resultado do investi-
mento em educação e de-
senvolvimento dos indiví-
duos e das equipes, gestão 
da qualidade e da produ-
tividade, meio ambiente e 
segurança e saúde no tra-
balho, além da implemen-

tação de pilares de exce-
lência relacionados a me-
lhorias contínuas de per-
formance e demais indi-
cadores da fábrica. 

Para Salvador Marino, 
diretor da fábrica da Tetra 
Pak em Monte Mor, a con-
quista é reflexo de um tra-
balho conjunto. “Adota-
mos uma estratégia para 
a transformação da nos-
sa tecnologia - com con-
ceitos modernos da Indús-
tria 4.0, dos nossos pro-
cessos e mais importante 

a transformação das nos-
sas pessoas, tornando-as 
autônomas a fim de ope-
rarmos em total harmo-
nia – como uma orques-
tra mesmo – para a fábri-
ca entregar mais perfor-
mance e com equipes mui-
to mais engajadas, che-
gando ao índice mais alto 
do TPM”, detalha. Foi esse 
o case apresentado ao JI-
PM e submetido a duas ri-
gorosas auditorias, de três 
dias cada e em diferentes 
momentos de 2022, rea-

Tetra Pak é líder mundial em soluções 
para processamento e envase de 
alimentos



Filho de família tra-
dicional de Suma-
ré, com formação 

educacional ímpar, desta-
cando-se no contexto in-
dustrial, não só no Estado 
de São Paulo, mas no âm-
bito nacional e até mes-
mo internacional, deixou 
excelente legado no setor 
de alimentos. Trata-se de 
Geraldo Cia.

Geraldo nasceu em Su-
maré, em 26 de junho de 
1948, filho de Luiz Cia e 
Iza Marchissolo Cia, sen-
do o terceiro filho na or-
dem familiar de 4 irmãos 
(Celina Cia, Edivaldo Cia e 
Fernando Cia). 

É casado com Erni Ma-
ria Mancini Cia e desse 
enlace nasceram 4 filhos: 
Hugo Cia (Engenheiro de 
Alimentos, com mestra-
do em Logística pela USP/
São Paulo); Iza Cia (Bacha-
rel em Turismo); Noemi 
Cia (formada em Adminis-
tração de Empresas); Elia 
Cia (formada em Relações 
Internacionais com mes-
trado também em Rela-
ções Internacionais pela 
UNICAMP e doutorado pe-
la Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE) tam-
bém na área).

Geraldo fez seus estu-
dos em nível fundamen-
tal na EE. Prof. André Ro-
drigues de Alkmin, na sua 
cidade natal. Cursou o en-
sino colegial no Instituto 
de Educação Presidente 
Kenedy, em Americana, 
concluindo-o na forma de 
curso científico. Fez um 
cursinho preparatório na 
cidade de São Paulo, fez 
vestibular e foi aprovado 
na Faculdade de Engenha-
ria de Alimentos (FEA) da 
UNICAMP.

Além de Engenheiro de 
Alimentos (na UNICAMP, 
de março de 1967 a dezem-
bro de 1871), Geraldo possui 
o título de Master of Scien-
ce (M.Sc.) - Meat and Ani-

mal Science (mestrado)- 
pela University of Wiscon-
sin- EUA- de agosto de 1973 
a dezembro de 1975.

Frequentou também os 
seguintes cursos nacio-
nais: 1 - Programa de De-
senvolvimento Gerencial 
Executivo (FDG/EXEC) 
- pela Sociedade de De-
senvolvimento Empresa-
rial – em São Paulo- Bra-
sil- de abril a novembro de 
1989 (duração: 08 meses); 
2 - Programa de Lideran-
ça Sadia- ministrada pelo 
Prof. Tom Chung- com 07 
módulos de 16 horas cada.

ATIVIDADES PROFISSIO-
NAIS DESENVOLVIDAS

1 – FRIGORÍFICO BOR-
DON S/A – São Paulo/SP- 
de janeiro a dezembro de 

1972 – duração: 01 ano. – 
Assistente de Supervisão 
de Produção. Responsável 
pela Produção, no turno da 
noite, de corned beef, enla-
tados e extrato de carne.

2 – CENTRO DE TEC-
NOLOGIA DE CARNES – 
CTC do Instituto de Tec-
nologia de Alimentos – 
ITAL - Campinas- de fe-
vereiro de 1973 a setem-
bro de 1983- duração: 10 
anos e 05 meses.

Nesse local foi Pesqui-
sador Científico II: Che-
fiou 04 pesquisadores e 08 
pessoas de apoio durante 
03 anos. Como pesquisa-
dor elaborou projetos pa-
ra entidades governamen-
tais e para indústrias; pu-
blicou trabalhos no Brasil 
e no exterior; coordenou 

cursos de aperfeiçoamen-
to profissional, selecionou 
e treinou estagiários.

3 – SADIA S.A. – de ju-
lho de 1984 a dezembro de 
2004- duração: 20,5 anos.

Nessa empresa atuou 
como Gerente de Pesquisa 
e Desenvolvimento e como 
Assessor Técnico da Dire-
toria Geral de Produção.

Principais Atividades 
Realizadas no Período:

- Encaminhar aprova-
ção de propostas de Pro-
jetos de Desenvolvimento 
(Analisar, priorizar, pre-
parar parecer técnico, en-
caminhar projetos apro-
vados para execução, ve-
rificar desempenho da im-
plantação do portfólio de 
projetos de desenvolvi-
mento de novos produtos).

- Gerenciar projetos de 
desenvolvimento de novos 
produtos.

- Conceituar, implantar 
processo de seleção de es-
tagiários na SADIA. Em 
15 anos entrevistou mais 
de 1.000 candidatos e se-
lecionou cerca de 350 pa-
ra o estágio. A maioria foi 
contratada pela empresa.

4 – AL SHAMS MEAT 
PROCESSING PLANT – 
em Jeddah- na Arábia Sau-
dita- de setembro de 1983 
a abril de 1984- duração: 
08 meses.

5 – EMM CIA -ME: de se-
tembro de 2006 a janeiro 
de 2020.

- Empreendedor: 
a) - Desenvolveu, depo-

sitou e registrou patente e 
marcas sobre um proces-

so inovador de cozimento 
de alimentos prontos pa-
ra consumo.

b) - Desenvolveu, lançou 
e vendeu produtos fabri-
cados com o processo.

Geraldo conseguiu sua 
aposentadoria em dezem-
bro de 1984.

TRABALHO VOLUNTÁRIO
Atualmente Geraldo de-

senvolve um Trabalho Vo-
luntário com uma entida-
de beneficente de Campi-
nas: a Associação Benefi-
cente Salém - que atende 
cerca de 90 crianças ca-
rentes em dois períodos, 
dando também apoio aos 
familiares através da Co-
munidade Evangélica da-
quele município.

RECORDAÇÕES
Geraldo lembra com 

muito carinho de sua in-
fância, dos amigos de seu 
grupo, das brincadeiras 
entre eles. Relembra um 
fato importante e de uma 
pessoa que foi de grande 
importância em sua car-
reira profissional, que foi 
o Dr. Dionísio Giordano, 
pois quando ele (Geraldo) 
decidiu ir para São Paulo 
para fazer um cursinho, 
nem sabia como começar. 

Seus pais, que eram 
pessoas simples, não sa-
biam como encaminhá-
-lo. O Dr. Dionísio Giorda-
no, amigo da família, le-
vou-o para São Paulo, fez 
sua inscrição no cursi-
nho do Grêmio Politécni-
co, procurou e alugou um 
quarto na região, onde te-
ve a companhia de um co-
lega de Americana. O Dr. 
Dionísio foi mais vezes 
até a capital para finali-
zar o início desse proces-
so e deu a maior força pa-
ra sua entrada nessa nova 
fase de vida.

Destaca também a figu-
ra de seu pai, Luiz Cia, que 
ajudou na construção do 
Clube União Cultural XVI 
de Dezembro, junto com o 
Dr. Luiz Falivene Filho e 
outras pessoas importan-
tes de nossa cidade. Seu 
pai foi vereador na Câma-
ra Municipal de Sumaré, 
na 1ª. Legislatura (de 1955 
a 1958). Nesse período o 
Prefeito era o Padre José 
Giordano, irmão de Dio-
nísio Giordano, que tam-
bém era vereador. 

Esse sumareense enche 
com orgulho a comunida-
de em que nasceu, cresceu 
e se desenvolveu deixan-
do excelente legado para 
a geração futura.

Geraldo Cia, Júlio José Campigli e o irmão Edivaldo Cia no Centro de Memória Thomaz Didona
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Temos um acervo de 
aproximadamente 250.000 e 

documentos e 150.000 fotos. Se 
tiver interesse em preservar as 
fotos de sua família ou publicá-

las, dirija-se ao Centro de Memória. 
Estudantes, professores, 

pesquisadores e população em 
geral são sempre bem-vindos. A 
Associação Pró-Memória é uma 

entidade particular, sem fins 
lucrativos. Se você quiser ajudá-

la a se manter ou ampliar suas 
atividades, torne-se um sócio. Custa 

R$ 30,00 por mês. Por conta disso, 
você recebe todas as publicações 

semanais da Pró-Memória.

Praça da República, nº 102, 
Centro, Sumaré/SP

F: (19) 3803-3016
promemoriasumare@gmail.com

Associação 
Pró-Memória

de Sumaré

AUTOR DO TEXTO

Julio José Campigli

Cronista do Pró-Memória 
de Sumaré, ex-secretário 

de Educação Municipal 
de Sumaré e professor 

universitário aposentado

Geraldo Cia
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PRAÇA DA REPÚBLICA EM 1957

ADAUTO JOÃO CAMPO DALL’ORTO

CAMPANHA DE NATAL MAESTRO BENITO JUAREZ

PADRE CONSTANTINO 
GARDINALLI

MATIAS ANTONIO DE SOUZA

Foto para os saudosistas de Sumaré: a Praça da 
República em 1957. Nesse tempo Antonio Sônego cuidava 

dos canteiros e gramados; o footing rolava nos finais de semana, 
nas ruas laterais. Muitos namoros e casamentos começaram 

nesse lugar. A quadra que vemos ficava entre as ruas 
Antônio Jorge Chebabi e Antônio do Valle Mello. 

Adauto João Campo Dall’Orto, que vemos discursando, foi 
vereador da Câmara Municipal, representando o Distrito de Nova 

Veneza; foi também subprefeito e Vice-Prefeito Municipal de 
Sumaré de 1993 a 1996. Ao seu lado, o vereador Otávio Moretto, 

também de Nova Veneza. 

Lançamento da campanha de Natal da ACIAS. Foi no Restaurante 
Milenita. Valentim dos Santos Falcão e Luiz Carlos Sanajotti, 

dois ex-presidentes, se abraçam. Ao lado o empresário Oswaldo 
Benedito Dias Ferraz. Registro da década de 1980.

O Maestro 
Benito Juarez 
recebe o afago 
de Thomaz 
Didona, numa 
dependência 
de Igreja 
Matriz de 
Santana, onde 
a Orquestra 
Sinfônica 
Municipal de 
Campinas se 
apresentou, 
para 
deleite dos 
sumareenses. 
Foto de 1968.

O Padre Constantino Gardinalli, à direita, 
participa de uma solenidade no gabinete do Prefeito 
João Smânio Franceschini (1967 a 1969). Ao seu lado, 

o Prefeito, Euclides Miranda e José Lins Phenis. 

Matias Antonio de Souza é irmão de pessoas 
ilustres da cidade: Ronald de Souza, Aristides José de Souza 

e Mildred de Souza Lara, a maestrina “Neguita”. 
Foi eleito vereador para o mandato de 1973 a 1976.

FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ
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Tribuna Liberal STF forma maioria para tornar réus 
mais 70 envolvidos no 8 de Janeiro
O Supremo Tribunal Federal (STF) formou maioria nesta 
sexta-feira (9) para tornar réus mais 70 denunciados por en-
volvimento na invasão e na depredação das sedes dos Três 
Poderes, em Brasília, em 8 de janeiro. Esse é o sétimo bloco, 
que começou em 2 de junho, de julgamentos sobre o caso.

Educação de Impacto

O grande mau deste século tem si-
do o aprisionamento emocional! 

Temos vivido um tempo onde 50% 
da população mundial tem ou irá de-
senvolver algum transtorno mental. 

Temos sido prisioneiros no único 
lugar onde deveríamos ser totalmente 
livres - dentro de nós mesmos. 

E como evitar que nossos filhos 
sejam acometidos pela infelicidade, 
pela depressão, síndrome do pâni-
co, crises de ansiedade, e tantos ou-
tros transtornos que existem no nos-
so dia a dia ? 

É preciso trabalharmos urgente-
mente competências sociemocionais 
nessa geração. 

A empatia, habilidade de se colo-
car no lugar do outro, além de recur-

sos para gerenciar a ansiedade e re-
pertórios para se lidar com o tédio! 

Os pais têm privado seus filhos de 
todas as frustrações, acreditando que 
os poupando eles serão felizes, mas 
esquecem que uma geração feliz é 
uma geração forte! 

Uma geração feliz é aquela que tem 
recursos emocionais, que sabe lidar 
com a dor, com os pensamentos ne-
gativos, com as frustrações e os de-
safios da vida. 

Portanto pais, deem oportunida-
des para que seus filhos amadure-
çam através das frustrações, das do-
res, das adversidades, tentativas e, 
acolham-os para que eles saibam que 
sempre estarão presentes. 

Grande abraço.

Pai, você quer um filho superprotegido 
ou forte emocionalmente? 

Sandy Vaughan Vieira
Casada há 22 anos, mãe de 3 filhas, apaixonada por 
empreender, atua há 20 anos no ramo educacional. 

Mantenedora de 3 escolas na cidade de Sumaré, entre elas a escola bilíngue 
WHALE Bilingual School. Presidente do Instituto Educacional Way4you, 
desenvolve projetos sociais para liderança feminina cristã regional. 

Pedagoga, licenciada em Matemática, Analista Comportamental e 
Especialista em Neurociência aplicada à Educação Financeira, também possui 
certificação internacional em Programação Neurolinguística e Coaching.

Os profissionais de Cul-
tura de Hortolândia e a 
população participaram 
de debates sobre a Lei 
Paulo Gustavo. A Prefei-
tura promoveu uma live 
para explicar a lei. 

A live foi apresentada 
pelo secretário de Cultu-
ra, Régis Athanázio Bue-
no, e pelo gerente de músi-
ca da secretaria, Tim Men-
des. O público tirou dúvi-
das e fez perguntas.

Neste mês, a Prefeitura 
realiza audiências públi-
cas abertas à comunida-
de sobre a lei. A primeira 
aconteceu na terça-feira 
(06). A próxima será rea-
lizada na Câmara Muni-
cipal, na próxima terça-
-feira (13), às 16h30.

A Secretaria de Cultu-
ra salienta que é impor-
tante que os profissionais 
de Cultura e os moradores 
participem das audiências 
para ajudar a Prefeitura a 
construir as diretrizes pa-

ra a elaboração das cha-
madas públicas para a lei. 
O repasse dos recursos se-
rá feito após a aprovação 
pelo governo federal do 
Plano de Trabalho indi-
cado pelo município. As 
consultas públicas serão 
realizadas para estabele-
cer o plano.

A Lei Complementar 
Nº195, de 8 de julho de 

2022, chamada Lei Pau-
lo Gustavo, estipula o re-
passe pelo governo federal 
de recursos para fomentar 
ações emergenciais para 
fazedores culturais que 
enfrentaram dificulda-
des durante a pandemia. 
A lei recebeu o nome do 
humorista Paulo Gustavo, 
que faleceu em decorrên-
cia da COVID-19, em 2021.

Cultura de Hortolândia faz 
live sobre a Lei Paulo Gustavo

CULTURA EM DEBATE 

DIVULGAÇÃO
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Equipes da Prefeitura percorreram 
700 imóveis em área delimitada no 
Jardim Amanda; Hortolândia foi 
escolhida para projeto por registrar 
número expressivo de acidentes 

Hortolândia continua a 
realizar ação preventiva 
contra a presença de es-
corpiões em residências. 
Nesta semana, a Prefei-
tura retomou as visitas a 
cerca de 700 imóveis nu-
ma área delimitada no Jar-
dim Amanda. A ação é a 4ª 
fase de um projeto de mo-
nitoramento e controle de 
escorpiões realizado pe-
lo município em parceria 
com o Governo do Estado. 

A ação consiste em vi-
sitas de retorno da UVZ 
(Unidade de Vigilância de 
Zoonoses), órgão da Secre-
taria de Saúde, às residên-
cias visitadas nas fases 
anteriores. Também par-
ticipam das visitas agen-
tes comunitários de saú-
de da UBS (Unidade Bá-
sica de Saúde) Amanda I. 

A veterinária do órgão, 
Tosca de Lucca Benini To-
mass, explica que os agen-
tes verificam se os mora-
dores adotaram as medi-
das de controle para evi-
tar a entrada de escorpiões 
orientadas na primeira fa-
se e vistoriam os imóveis 
que não foram visitados 
nas fases anteriores.

A vistoria é realizada 
em áreas externas e inter-
nas das casas para avaliar 

potenciais acessos de en-
trada de escorpiões e abri-
gos onde eles possam se 
esconder. De acordo com a 
veterinária Tosca Tomass, 
os agentes verificam nas 
áreas internas se há fres-
tas em portas e janelas, 
ralos sem tampa ou tela, 
pontos de energia e pare-
des sem reboco. 

Já nas áreas externas 
também são verificados 
se há ralos sem tampa ou 
tela, caixa de gordura, en-
tulhos, acúmulo de madei-
ra, materiais inservíveis, 
folhas e restos de poda de 
plantas em quintais com 
jardim ou vegetação. 

“É importante que os 
moradores mantenham os 
ambientes de suas casas 
bem organizados e sem 
acúmulo de entulho. No 
caso de haver materiais de 
construção, eles não de-
vem ser colocados direta-
mente no chão. Devem fi-
car suspensos. É também 
importante que os mora-
dores instalem barreiras 
em ralos, portas e janelas 
para evitar a entrada de 
escorpião”, reforça Tosca. 

PREVENÇÃO
A veterinária alerta pa-

ra que os moradores fa-
çam o manejo dos am-
bientes de suas casas 
mesmo que ainda não te-

nham encontrado escor-
pião. “Nas visitas reali-
zadas nesta semana, ob-
servamos alguns imóveis 
com condições ambientais 
bastante favoráveis para 
o aparecimento de escor-
pião. Por isso, as pessoas 
não devem esperar eles 
surgirem para adotar as 
medidas que são orienta-
das pelos agentes. O ob-
jetivo das visitas é justa-
mente fazermos um tra-
balho preventivo com a 
população”, afirma Tosca. 

Outra medida impor-
tante que a população 
deve adotar para evitar 
a presença de escorpiões 
em suas casas ou na re-
gião onde mora é fazer o 
descarte correto de resí-
duos nos PEVs (Pontos de 
Entrega Voluntária de en-
tulho e outros materiais 
recicláveis). 

INÍCIO DO PROJETO
Hortolândia foi escolhi-

da pelo governo estadual 
para participar do proje-

to por já ter um trabalho 
estruturado de contro-
le e orientação sobre es-
corpiões e por registrar 
um número expressivo de 
acidentes com os artrópo-
des. O projeto foi iniciado 
em março de 2022 com as 
visitas aos imóveis da re-
gião delimitada no Jardim 
Amanda. 

ARMADILHAS
Em paralelo a esse pro-

jeto, a Prefeitura de Hor-
tolândia já realiza, des-

de 2019, o monitoramento 
da presença de escorpiões 
em outras regiões da ci-
dade. A ação é realizada 
por meio da colocação 
de armadilhas nas redes 
subterrâneas de águas 
pluviais e de esgoto. 

As armadilhas con-
sistem de placas de es-
puma ondulada instala-
das pelo órgão em redes 
de águas pluviais e de es-
goto. Os escorpiões se es-
condem nestes locais du-
rante o dia. A UVZ cons-
tatou a suspeita que os 
escorpiões mudaram de 
hábitos nas áreas urba-
nas. De acordo com o ór-
gão, atualmente há arma-
dilhas colocadas nas re-
giões do Jardim Amanda 
onde é realizado o proje-
to, e em outras regiões da 
cidade onde foi constata-
da por moradores a pre-
sença de escorpiões.

ACIDENTE OU PICADA
Caso a população en-

contre escorpião em ca-
sa ou na região onde mo-
ra, deve entrar em con-
tato imediatamente com 
a UVZ pelo telefone (19) 
3897-3312, ou pelo e-mail 
uvz@hortolandia.sp.gov.
br. Os agentes do órgão 
irão até o local para re-
colher o animal e visto-
riar a área. 

Já em caso de acidente 
ou picada de escorpião, a 
Secretaria de Saúde orien-
ta para que a vítima seja 
levada imediatamente pa-
ra alguma das UPAs (Uni-
dades de Pronto Atendi-
mento) do município ou o 
Hospital Municipal.

Agentes verificam lugares suscetíveis a entrada de escorpiões nos imóveis

Hortolândia visita residências para 
monitorar presença de escorpiões
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Profissionais da 
Cultura serão 
beneficiados com 
repasses; Prefeitura 
constrói diretrizes


